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ESPORTES 

Mi 

OPERÁRIO E DO UMÃO 

No campo de Vila Ofici nas o 
Em prosseguimento ao 

Campeonato da Liga Ponta- 
grossense de Futebol, pre- 
liarão hoje', á tarde, no cara- 
po da Vila Oficinas, os es- 
crm.drões do Operara e do 
Cnião. 

O publico pontagrossensc 
<:uc, já ha muito não assiste 
a uma partida de campeona- 
to, po^mie o tempo não o 
tom permitido, terá boje uma 
Lòa oj,orlunidade para sa- 
tisfazer a "cachaça". 

Os quadros esião conve- 
nientemente preparados e em 
condições de satisfazer plc- 
m mente aos mais exigentes, 
não só jn r se traljir de dois 
grandes rivais do "soccer'" 
princezino, como lambem poi 
ser o resultado da peleja <te 
sumn importância i»ara tm- 

bos os competidores. 
O Operário tem apenas um 

ponto perdido, marchando 
como lider da tabela, e o 
União tem ainda aspirações 
a uma posição honrosa, de 
vc-z que está apenas com 
pontos perdidos. 

Os dois quadros não se 
jxibern iia algum tempo, mas 
podemos assegurar que e 
excelente a forma de ambos, 
sendo mesmo difícil apontar 
0 provável vencedor. 

Os rapazes do União estão 
no firme proposito de conse 
guir uma idiésfoirra, do jogo 
do turno, quando foram aba 
fidos pelo seu adversário de 
hoje pela expressiva conta- 
gem dt 4x1; mas por outro 
1 ido os companheiros de Q;n 
li não estão dispostos a se. 

grande cotejo 
deixar desalojar do invejável 
posto que ocuoam. 
HORÁRIO. ARBITRAGEM E 

PRELIMINAR 
Como preliminar, ás 14 ho- 

ras, será disputada uma in- 
teressante partida entre os 
segundos quadros dos mos- 

0 preparo do selecionado ponta 

grossense 
X 

Já íoram convocados os elementos que o de= 

verão integrar 
A Liga Pontagrossense 

VTifebol vem de tomar 
de 
as 
pa I rovidencias preliminares 

ra a formação do seleciona- 
do locai que, no mês vin- 
douro, deverá enfrentar o 
XI representativo da Liga 
Curitibana de Futebol, em 
uma série de melhor de treis 
partidas, para a posse do lin- 
do troféu intitulado "Prrn- 
« eza dos Campos", encontros 
esses que vêm despertando 
>> mais justificado interesse 
nos meios esportivos priner- 
>inos e ila Capital do Esta- 
do. 

Deverão ser organizados 
•'ois selecionados, os quais 
realizarão vários treinos pa- 
ra a escolha definitiva do es 
< urdrão pie arear.i com a 
responsabilidade de repre- 
sentar o nosso futebol em 
canchas eiiritibanas. 

Os jogadores convocados 
foram os seguintes; 

l,'o União: Leonardo, Bo- 
nato, Godoi, José e Paulista. 

Do Guarani; Ateneu, J. AI 
ve Gonzaga, Kilaço, Durval 
o Cireno. 

1 i Olinda: Udine, Maqui- 
na, Nadir, Joaquim, Dascp. 
Mirandinha e Valdinho. 

Do Operário: Dario, Qui- 
to, Ales, Gigi, Parailio. Fla- 
vio e Amazonas. 

Do Pinheira): Bepi e Nan- 
rie. 

Do ramuru': Léo c Mar- 
telo. 

A nossa Liga deverá entrar 
em entendimentos com a di- 
letciiu do Guarani, afim de 
que seja cedido o campo des 
te ) ra a rei ii/.ação dos in- 
dispensáveis ensaios. o s 
qu. is serão realizados ás 4'*.- 
6a.-feiras, ás 16 horas, a 
partir de 20 do corrente. 

HOTEL "DAROS" 

PRÉDIO PR0PRI0 

COSINHA A' BRASILEIRA 

TELEFONE, 494 AVENIDA FER- 

NANDES PINHEIRO, 39 — P. GROSSA 

mos clubes' os velhos e tra 
dicionaif, rivais: Rio Branco 
e Botafogo, partida essa que 
será dirigida peto sr. Vi- 
cente Licerda. 

Os primeiros quadros jo- 
garão ás 16 horas, sob a di- 
reção do sr. Humberto Moa 
cir Schena. 

AUTORIDADES DE 
SERVIÇO 

O Conselho Técnico será 

representado pelo sr. Teofi- 
lo Matoso Ramos, sendo o 
Conselho Administrativo pe- 
los srs. Jcâo Junqueira Via- 
na e Jorge do Ahneid' . 

ao 

Norte áo Estado 

\ Ela em começo 

EIS 0 MEU ESTADO! 
Coi 

ANGICO 
dr. Assim se expressa quem a conselho do ilmo. sr. 

' •do multei de Campos, usando o PEITORAL DE 
■PKLOTENSE, conseguiu escapar de uma morte certa. Abaixo 1 lanscrevemos ipsis verbis a sua cai a ao depositário gerat: 

Prezado 'senhor. — Lhe escrevendo, cumpro um dever. 
'Atacado por uma tosse terrivél, dolorosos eram os meus diu-;. 
l um escarrar sangue que era um nunca acabar e que dava o 
•complemento para a obra que a tosse preparava. A tisicf. em 
•começo, eis o meu estado. A conselho de meu tio. o dr. Cou- 
uado Muller do Campos, principiei a usar o PEITORAL DE 
•ANGICO PELOTENSE. e no 8" vidro fiquei curado, robusto 
•*' forte. Com alta estima, vosso patrício PUBLIO CAMPO 
"AlVALHO. 

Coiilinno esto atestado. Dr. F. L. Ferreira tle Araujo. — 
'firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 
LP0SIT0 E LABORATÓRIO DO PEITORAL DH 

ANGICO PELGTENSE 

VENDE-SE 
Pelotas 

EM TODA A PARTE 

Decididamente, o Operário 
herroviario é o clube de fn- 
teboi que mais tem contri 
1 uido para o progresso es- 
p.crtivo do interior par naen 
se. 

O motivo é palpável. 
Glnbe de renome, com uma 

tradição gloriosa e uma pro- 
jeção cintilante, no cenário 
futebolístico estadual, é ló- 
gico. é justo que toda vito- 
ria sobre elè alcançada, seja 
por qualquer adversário, não 
deixa de constituir um feito 
notável, vitaüzando o sen ven 
cedor. para .a conquista de 
maiores gloriis. 

E o esporte çm geral é 
quem cora isso lucra. 

Dizer do valor do " Pautas 
Ina". do homogêneo conjun- 
to <io seu onze principal, do 
vah r de seus elementos in- 
dividualmente e da discipli- 
na que caracteriza cada um 
desses elementos é ci mpleta- 
mente dispensável. 

Justamente pelas razões ex 
postas, é que o Operário Fer 
roviario mais do que qual- 
quer outro, tem conlribuido 
para esse entusiasmo reinan- 
te. onde tem. jogado. 

Ainda na sua ultima excur 
são ao Norte do Paraná, no- 
tou-se o quanto de justamente 
envaidecidos ficr.ram toma- 
dos os esportistas de San l i 
Antonio da Platina. 

Na realidade as partidas 
realizadas naquela localidad,- 
tiveram todos os caracterís- 
ticos para agradar. 

Do lado dos locais a fibra 
inquebn ntavel npregada na 
luta, aliada á classe superior 
de varias de seus elementos, 
entre os quais destacamos 
Jatir. Amazonas c Tiâo. Do 
lado alvi-negro, dois sambis 
tas eximios quando com a 
bóla pos pés: Joaquim e Gi- 
gi, coadjuvados pela classe 
de um Ales e de um Dario, 
pela brilhante atuação de um 
veterano como Manteiga, pe- 
la forma expk-ndida ostenta 
da pelos demais componen- 
tes do esquadrão operário, 
cujos obedecianv um trajetó- 
ria invariável girando como 
unia constelação sob a força 
atrativa de uni perfeito eixo 
como atualmente o é Quito. 

E a partida desenrolou-se 
num ambiente de camarada 
gein, de técnica e de disci 
plina 0 prova isso a descri- 
ção que passamos a fazer do 
primeiro jogo. 

Pelas 16,30 horas. mais ou 
menos, movimentou-se os viu 
te e dois homens em campo. 

Inicialmente os atvi-negros 
de Vil Oficinas nmstram-sf 
in ann s. evii' ncirndo o na 
tural de, ()iil !'cfmento do trr 
reno como visitantes que 
eram e como conseqüência 
disso, decorridos poueos mi- 
nutos do Inicio do preiio, qs 
locais abriam o iescore d.i 
tarde, por intermédio de Ja 
tir que cobrou uni pênalti 
cometido por Alemão num ■ 
crlrad- falsa, deixando que 
a pelota lhe tocasse no bra 
ÇO- 

Um a zéro. 
O 0|)erario porem firma-se 

o começa então a impor sua 

melhor classe. 
Gigi e Joaquim finti.in com 

usos e abusos e passam por 
vários adversários, servindo 
ótimrmente a Candinho que 
embora : cossado por nm za- 
gueiro. marca o primeiro 
ponto dos visitantes. 

Espaçada? reações, mas pe 
rigosas, reaVzãm os platinen 
ses. porem Quito estava ab- 
soluto e em dado momento, 
controla o couro fóra da area 
o manda um dos seus tiros, 
cujo partiu com endereço 
certo, porem Geraldo, zaguei 
ro dos alvi-verdes rebate, m 
de a bola aos ]>és de Flavio 
que desta vez fulmina a ci- 
d dela e Paulo conquistando 
o segundo goal do Operário. 
Ante a fibra dos platinenses 
a lula prossegue entusiasma- 
da. sem conquista todavia 
de mais pontos, pois os meias 
alvi-negros insistem no jogo 
pelo centro, favorecendo a 
defeza contraria que formara 
barreira frente meta, termi 
nando o primeiro tempo sem 
outra novidade. 

Na fáse complementar o 
Operário que já era conhe 
cedor do gr.ainaÜo passa a 
atacar mais e nuiijior coorde- 
nado. . 

Exercia pressão quando A- 
mazonas. centro médio <los 
Platinentes. salta e intercep- 
ta a bola com a mão, passi n 
do-a incontinenle ao ponta 
direita que emenda a Jatir o 
qual só na frente da méta, mar 
ea em lindo estile, o segundo 

Santo Antonio da pi nto para 
Platina. 

Houve uma p: usa no jogo 
pois o arbitro fura interpela 
do por Tarquinn Stunibo e 
Dario. restiectivamenle, dirc- 
toi léciiicp e capitãp do qua- 
dro ilvi ntgró, respeito ao to 
que cometido pelo centro me 
(lio local e a posição de .latir 
ho concluir a jogada. 

A resposta foi: eu sei, mas 
nós jogamos domingo em Ja- 
guariaiva e também fomos 
muito prejudicados, perdendo 
o jogo. (sic). 

Invasão de campo, ânimos 
exaltados', tempestade em co- 
po dagua, caTmaria o prosse- 
guiu o jogo. 

O Operário agora lula com 
denodo e Tinmazo abre para 
Flavio que centra rasteiro 
frente ao arco de Paulo. 
Tiãozinho deixa o couro pas 
r.ar sem ter visto Gandinho 
que seguia a jogada e con- 
cilie. marcando o terceiro 
gm I do Operário. 

Nova reação píatinense e 
•igorn Jatir "o menino de ou 
ro d A.l ,A.A."' numa jogada 
d- mestre eng: na a defeza 
operaria e marca << mais lin- 
do g( al da tarde, ooin um Ir 
ri' cruzado nq canto esquer- 
do fera do aic: nc- dç Flo- 
riam) . 

Era o terceiro do- loeiiis, 
(' Operário vendo periga. 
,'■lli• superioridade, mqi ,c-na 
p consegue em meno" d do- 
ze minutos, mais tres lentos, 
por Intermédio de Joaquim 
do zagueiro Geraldo (contra) 
e Amazonas; este eu; visível 
impedimento, 

Faltavam alguns minutos 

Zi.U' 

í i 

No Ministério da (jiicr= 

ra o general Luciu 

Eufeves 
Br- 

Montagens 

Reparações em gerai 
APARELHO PARA EX AME OE VALVULAS AME- 

RICANAS E EUROPEAS 
TÉCNICO; 

WALDEMâR STEUDEL 

Rua Cel. Duicidio n. 86 — Ponta Grossa 

RIO, 16 (A. U. Bi ;sii) 
O Comandante da õ.a lie, » 
Militar, com séde em Gur;.?- 
ba, general Lúcio Estcvt-., 
que ora se encontra nesl r ,- 
pitai, estevi hoje no g-ibi- c- 
te do Minist';) da Guerra. ' m 
conferência • om o respectlv ► 
titular General Enrico G: .- 
par Dutra. 
 -o  

Não trabalhando bem o seu or- 
ganismo, recorra ao poderoso 

BfTER "AOÜIA" 

F. 

T' 3 r- 

, - 

formaram-s ■ 
irredutíveis 

t ileiras foram 

Itesde logo 
una? correntes 
em cujas 
alistando cs torcedoes. 

Enquanto imii exultava o 
feito do "cruzador de bolso" 
atribuindo ele a vitoria se- 

para termim r o jogo e a as- 
sistência já cofeçrra a aban- 
conar o cnq.o, levando po- 
rem uma atitude ex 1 r; nha. 
pois .faltava aquele entusias- 
mo que deveriam apresentar 
Iodos quantos viram o desen 
rokr daquela partida, dispu 
tada com alma pelos locais e 
cheia do jogadas vistosas pe- 
lo? visitantes. 

A razão do desap; recimcn- 
to dos assistentes era porque 
0 Operário, apezar de mar- 
ear seis goals, perdia o jogo 
por 3x2. E assim com apenas 
quatro goals invalidados — 
e não era limito fácil expli- 
car a razão de tantas ; nula- 
çoes   o Operário perdia 
tangencialmente. 

A noite, incorporada, a di- 
retoria da Associação IMali- 
nense de Amadores de Fute- 
bol compareceu ao Hotel Fia 
tina. onde se achavam hos- 
pedada parte da embaixada 
cpenria. Foi levar os pro- 
testos da sua formal repulsa 
á atitude do arbitro, cujos 
atos, poderiam bem ter des 
tinido todo o, trabalho es'.a- 
iinte de um punhado dt ; b- 
ncgidos. que levando anos 
p: ra construírem quasi vi- 
ram em 90 minutos aniquila 
(tos todos ()s seus esforços. 

F.' verdade qne os jogado- 
res ponta grossenses haviam 
manifestado o desejo, de não 
1 rilizarem uma segunda par 
lida, mas lamentavam lam- 
bem que. ótinumente recebi 
des e explendidamente trata- 
cos, apenas um elemento 
viesse alterar o ritmo da- 
quela confraternização que 
,:Ii «j. processava. 

Foi bem por isso eme o 
gesto dos diretores da AFAF. 
í-ncontrou a melhor das aco 
Ihidrs 110 seio da embaixad; 
e solucionou lapilmeilte todi, 
1 acontecido, revigorando 
mais o reconhecijiicnIo dos 
visitantes pela fidalga acolhi 
d; que lhes foi dispensada 
(in Santo Antonio da Dluti- 
na mie registra por intermé- 
dio destas colunas seus sin- 
ceros agradecimentos. 

Com maior entusiasmo, rea 
lizou-se o jogo de domingo, 
tendo os locais, por livre e 
espontsnea vontade, manda- 
do vir 11111 juiz de fóra. 

Nesse segundo jogo o Ope 
rario venceu de 4 a 2 

■e tres fortes conlendorcs 
afundando o "Aquiles" e pon 
do em debandada o " Ajax" e 
.1 "F.xeter". a outra punha 

,ta versão de quarentena 

E SUA RnPERCUSSÃO 5M NOSSA CIDADE 
Nas ultimí s 72 lioras tem 

constituído assunto para os 
im is variados e acalorados 
comentários, a tremenda b - 
talha naval travada a pon- 
tos quilômetro? da costa uru 
gc ia entre um cruzador de 
I !so alemão e Ires podero 
sas belonaves da real arma 
d: brifãnlca. 

liada a confusão dis pn 
nieiras noticias, e. sabido co- 
mi, as agencias felcgraficas, 
111 seu afan i! "jmx r 1 bra 
za para seu assado" detur- 
pam os fatos, interpretando 
rs cada qc ',1 <,0 s bi r dos 
interesses dos seus respeoti- 
v<patronos. 

cem o argumento alias irres 
pondivel. de que o " Alniir.- n 
a vou Sclicer" se rnconti-iva 
em "algum ponto" do mar 
do Norte. 

Reunião do novo go= 

verno polonês 
LONDRES, 16 (S.F.. ,-g u- 

cia inglesa)   Sob a presi- 
dência do general Sicorskí, 
chefe do gabinete polonês 
instituído n; Fsança. esteve 
hoje reunido em Paris, o go- 
verno daquele país, que to- 
mou imporl ntes delibera- 
ções sobre a participação dos 
poloneses, na guerra com a 
Alemanha. 

A coisa andava 
rr iiu..,ufo surgiu 
di que se tr- lava 
ra' 'q-af Siice" 

nesta alíti- 
a versão 

(io "Admi- 
c não do 

de 
otl Sheer' 
nome. . . 

Fura questão 

Afim de dissipar a duvida 
procurei um catedratico cm 
assuntos internacionai? que, 
ú minha pergunta respondeu; 

"Sei lá de que ilmiranlt- 
si trata! Só sei (pie acabo 
dc escolher a casinqra para 
um magnifíco terno que a 
renonvuia Alf; iataria Ro- 
cha me confc-ccion; rá a preço 
nunca visto para as próxi- 
ma? festas do fira do ano! 
Isto de trocar de nome ó 
com eles! F.u ê que não tro- 
co de Ali, iate. 

Chamberlarn passou cm 

revista as tropas ex= 

pedicionarias 
LONI 11ES, 16 (S.F.. igcn- 

cia inglesa) ■ O sr. Nevili-- 
('.hi mberlrin, 1" Ministro bri 
taniío, cm empanhia do co 
mandante geral do <;.\ercit<> 
inglês, L( rd Gort, reservou <> 

:ia dc hoje para passar cm 
revist,, as tropas expedicio- 
nárias. tendo visitado lam- 
bem um áerodromo militar. 

Tres cruzadores intile^ 

ses reabasteceram=se 

FIO, 16 (A. U. Brasil) 
Noticias procedenti s dc Re- 
cite inform tm que os cruza- 
dores inglêses "Hardy", "Hc- 
rold" e "Ho.rty" tomar 1111 
oleo n.inulc porto, zarpando 

para destino ig- em seguida, 
mirado. 

U 

Praça Barão do Guarauna, 8 

BILHARES E SERVIÇO DE "HESTAU- 

RANTú — VIIHOS, CERVEJAS, 

"CHCPP", ETC. 

.              , 
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SAROAS, ETC. 

MEIHOR QUE OUHLQUER CRÊMEoeTBÜCRDDIÍ 

Pedro Eiesbão 
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CAIXA POSTAL, 124 

(Ldificio proprio) 
AVENIDA CEL. ERNESTO VILELA, 144 E 146 

T1I 

"-Vê 
NEGÓCIOS DE SECOS E MOLHADOS 

PADARIA aSâO PEL 0" 

1'ONTA GROSSA 
TELEFONE 2-1-7 

ESTADO UO PARANA' 

CONSERVAS — BEBIDAS ^ MIUDEZAS 
VIDROS, ETC., ETC. LOUÇAS 

^ »11 n 11 M I m             
COibPRA E VENDE ?ER0S 00 PAI2 

A ELETRICIDADE - ESPECIALIDADE EM PAES 
DF DIVERSOS TIPOS — DOCES SECOS, iK-i,ACHAS, I51S- 

COUTOS E OUTROS ' ONFEITOS 

FABRICAÇÃO A ü £ P HlGMQ 
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M HEOOCiAÇOES CO 

MERCIAIS DA ALE- 

MANHA 
fiUDAPEST, 16 (U. P., 

agencia norte americana) ■— 
< tr; tado de comercio germa- 
/ o-Jiçangaro foi prorrogado. 

( i-alemães e húngaros, por 
seus comitês governamentais, 
jcuiuraxn-se hoje e chegaram 
á decisão de continuar por 
entrou dois mêscs as negocia- 
çõe pertinentes ao comercio 
n ui tu o, cuja validez deveria 
terminar a 31 de dezembro. 

As duas delegações tornar- 
se-üo a reunir a 2 de janeiro 
de 1940. 

O chefe da delegação co- 
n ercial alemã, ministro Clo- 
du;s, partiu hoje á tarde, para 
I) ícarêst, afim de tomar par- 
ir nas conversações econo- 
n.icas germano-rumaicas que 
a í se vão realizar. 

inaugurada a Grande 

Exposição Nacional 

de Pernambuco 

ECIFE, 16 (A.U. Brasil) 
iom a presença do Mmls- 

t do Trabalho, sr. Walde- 
ii, Falcão, do Interventor 

memnou Magalhaes e de 
0 as altas autoridadcs fe- 
d . «is o estaduais, teve hoje 
n , r nesta Capital, a cerimu- 
1 da inauguração da gran- 
iu Exposição Nacional de 
h aambuco, certamen que 
u oertou invulgar interesse 
5*1 todo o puiç © fadado ao 

; absoluto êxito. 

f MENAGENS A' ME- 

MÓRIA DE BILAC 

I ;0, 16 (A. I . Brasil) — 
clizaram-se iiojo nesta 
tal, promovidas pelo 
i cito Nacional, varias ce- 

... uias civicas em home- 
.■m á memória do imor- 
poeta brasileiro Olavo Bi 

U.' . 
.>,) Passeio Publico, junto 

erma do inolvidavel pa- 
: o, foi prestada significa- 

homenagera ao grande 
: ciro da instituição do 
iço miiitar no Brasil, teu 
dado diversos oradores, 

re os quais o general Pe- 
Cavalcanti, diretor do 

iisino Militar, e o intelcc- 
ml Luiz Edmundo. 
.V noile, no Clube Militar, 

uá realizada solene sessão 
tviça em que será enalteci- 
i a CTctraordinaria obra d;* 
ilac*. 

Homenagem ao exerci» 

to argentino 
BUENOS AIRES, 16 (U.P., 

agencia norte americana) — 
Oç adidos milílarcs extran- 
geiros ofereceram um almo- 
ço de honra ao Exercito Ar- 
gentino, a que assistiram o 
ministro da Guerra e os al- 
tos chefes militares. 

0 "Dusseldorf" não foi 

torpedeado 
LONDRES, 16 (S.P., agen- 

cia inglêsa) — Foi oficial- 
mente anunciado nesta Capi- 
tal que o navio mercante ale- 
mão "Dusseldorf" foi apri- 
sionado e não torpedeado, co 
mo foi noticiado no Exte- 
rior. 

UMA CRISE MINISTE» 

RIAL NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES- 16 (Ü.P., 

agencia norte americana) — 
Or diários matutinos fazem 
éco dos rumores circulados 
nas esferas chegadas ao.s cen 
tros oficiais, segundo os quais 
é possível que se produza 
uma crise ministerial, saindo 
do gabinete alguns dos mi- 
nistros pertencentes ao Par- 
tido Democrata Nacional. 

Tal atitude seria motivada 
pela posição assumida pelo 
Partido com relação ao go- 
verno de Catamarca, motiva- 
da pelas eleições efetuadas 
em dita província, já censu- 
rada, aliás, pelo presidente 
da Nação. A atitude motivou, 
ainda, um telegrama do mi- 
nistro do Interior, sr. Dio- 
genes Taboada, ao governa- 
dor daquela província, dr. 
Cereso, assinalando-lhe a 
"imperiosa necessidade da 
anulação dos comícios rea- 
lizados ultimamente".  o  
Aquele que não tiver apetite, 

não conhece o 
B1TER "AGUIA" 

Extremistas presos em 

Barcelona 
BARCELONA, 16 (U. P., 

agencia norte americana) — 
A policia deteve Tomaz Ca- 
xes, Miguel Caves, Evaristo 
Bernabarre, Eduardo Man- 
sos, Manoel CarbonelI e José 
Sole, diretores d© entidades 
da Catalunha, que realizavam 
reuniões clandestinas. 

Anuncia-se que foram des- 
cobertas 22 bandeiras da Ca- 
talunha, insígnias e folhetos 
de propaganda marxista 
além de muitas armas. 
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PONTA GROSSA 

A BOLÍVIA E A PROPA- 

GANDA COMUNISTA 

LA PAZ, 16 (U, P., agencia 
norte americana) — A Se- 
cretaria da presidência da 
Republica enviou á impren- 
sa a seguinte nota: "Em vis- 
ta de certa campanha, conta 
a atitude assumina na Liga 
das Nações, á qual pertence a 
Bolívia, e diante da agressão 
de que é vitima um estado 
democrático independente, pe 
Ia Rússia, o governo acha ne- 
cessário recordar que se 
encontra em plena vigência o 
decreto-lei de 27 de março de 
1938, e que na Bolívia não 
poder-se-ão aclimatar as ten- 
dências extremistas, nem se- 
rá permitido o trabalho pu- 
blico, direta ou indiretamen- 
te do comunismo internacio- 
nal ou sistemas de agressão". 

O decreto citado estabelece 
drásticas dispozições para os 
que façam propaganda comu- 
nista direta ou indiretamen- 
te. 

Exportações de mine» 

reos bolivianos 
LA PAZ, 16 (U. P., agen- 

cia norte americana) — Prin 
cipais exportações de mine- 
rais. em novembro: 

estanho, 3.880 toneladas; 
antimonio, 1.121; plomo. 617; 
cobre, 412; volfram, 205. 

O valor das exportações de 
novembro está orçado em um 
milhão de libras esterlinas. 

* —o- 
Novo record de corrida 

a pé 
BERLIM, 16 rr. O.Tagen- 

cia alemã) — Foi hoje esta- 
belecido um novo record pa- 
ra o percurso de 3 mi! me- 
tros pelo atleta húngaro Sza- 
bô, participando no 1? con- 
curso atlético interno a ser 
realizado na Alemanha em 
tempo de guerra. Szabo per- 
fez o percurso em 8 minutos 
24 segundos e tres décimos, 
reford este que reduz de mais 
de 10 segundos o estabeleci- 
do anteriormente pelo atleta 
finlandès Gunnar Ooeckert. 

iiiiiiiiNiiiimiiiu 

Novo decreto sobre as 

dívidas agrícolas 
RIO, 16 (A. U. Brasil) 

O Presidente da Republica 
assinou decreto estabelecen- 
do novas normas para a co- 
brança das dividas agrícolas 
e creândo um organismo que 
será_ o pronto socorro das nt* 
cessidades dos agricultores 
do país. ' 

Violaram a fronteira 

da Bélgica 
BRUXELAS. 16 (T.O. agen 

cia alemã) — Cinco soldados 
franceses que cruzaram a 
fronteira belga sob a alega- 
ção de (pie se dirigiam a uma 
vila próxima afim de adqui- 
rir cigarros foram detidos pe 
Ias autoridades belgas da 
fronteira. Os cinco soldados 
serão intermfffris na Bélgica. 

ELEIÇÕES DA NOVA 01- 

RET0RIA DA SANTA 

CASA DE MISERI- 

CÓRDIA 
De ordem do Sr. Prove- 

dor, convoco os interessados 
para a Assembléa Geral da 
irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia, no dia 20 de Ji' 
neiro proximo, ás 19 horas, 
no Saião Nobre, afim d© 
ser eleita a nova Diretoria 
para 1940 e apresentado o mo 
vimento financeiro da atual 
gestão. 

Em 18 de Dezembro de 
1939, 

Daily Luiz Wambier 
Escrivão 

Amargos Iv muitos. Mas 
BI TER "AGUIA" 

é o melhor. 

TERRENO A' VENDA 
Vende-se um õtimo terreno, 

situado na Vila jilvira, com 
frentes á Rua Padre Lux, 33 
mts., e Rua das Flores, me- 
dindo a fundo 30 mts. Os in- 
teressados poderão ver e tra- 
tar com Napoleão Dias Ay- 
res, á Rua 7 de Setembro, 91 
Não aceita intermediários. 

m. M0ISCS OEMI E UZ1R0 ZtCARMS 

DOS SANTOS 

Advogados 
CÍVEL. CRIUB E COMERCIO 

Patrocinam caaaaa «m todo o r_r-,„1 
Rua 15 4a Ni vem br o, 81 (Altoo 4» Café 4o Comarato) 

FONE; " " * 
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SERRARIA E FABRICA DE CAIXAS "SAi CARLOS" EM TURVO-aUARAURA (UNHA SOL)   

PONTA GROSSA BRASIL 

RUA SANTOS DUMONT N. 98 

A maior organização cervejeira do sul do pais 

O QUE E' A GRANDE ORGANIZAÇÃO DA COMPANHIA CERVEJARIA 
i'ADRIATICA,, 

* 

Dr. Roberto Baob 

A Companhia Cervejaria 
^arlalica, que hoje se encon- 
** instalada em magnífico 
Prédio proprio, constitue um 
"Oíí maiores monumentos in- 
•mstriais de nossa terra. Ha vários anos. já, que a 
brande organização do coronel 
denrique Thielen mantém a 
Primazia de apresentação dos 
Produtos em que se especiali- 
';ou. não só em nosso Estado, 
rorno em vários outros d o 
brasil, e, até, nos grandes 
"'ansatlanticos que fazem a li- 
' "a entre a America do Sul r oíí outros continentes. 

Esse prestigio tende a se so- 
hdificar cada vez mais, pois Cue a alta direção da Compa- 
' Ia Cervejaria Adriatica não 

,0 descuida por um momento 
cada vez mais justificar a 1 rga fama que seus produtos 

' 0hquistaram. 
AV -i mais. contam, ago- 

(>s n rviros técnicos da Com 
í ."lia, co! i a chefia do dr. Ko- 
, '"io Ba^h, que, possuindo um 
. urso d ,i especial 'zação. efe- 
■llauo ro exterior, está apio a ao só manter o alto nivel em 
,116 se encontravam os produ- 
I "■ da Adriatica. como, ain- 
, imprimir-lhes maior aper- 
cíçoamento. 

, ^ ação do dr, Roberto Bach. 
' ■rente do laboratório da 

driatica. tem sido verdadei- 
'"bente notável 

, pigno de nota é, também, o 
' 0 de caber a um pontagros- 0,1 se as responsabilidades de 

um departamento de tal mon- 
ta. Quando todos supunham 
que a Compania Cervejaria 
Adriatica ver-se-ia na contin- 
gência de requisitar os servi- 
ços de um técnico extrangeiro, 
solicitado dos altos centros da 
Europa, eis que um moço de 
Ponta Grossa acha-se à altura 
de assumir as funções de di- 
retor do Laboratório da Adria- 
tica, posto em que se vem 
mantendo desde ha alguns 
anos, de maneira a mais bri- 
lhante. 

O curso de especialização 
que o dr. Roberto Bach efe- 
tuou nos adiantados centros 
alemães, credenciou-o suficien- 
temente a poder assumir o al- 
ie posto que lhe foi confiado 
pela direção da Compania Cer- 
vejaria Adriatica. 

Dessa maneira, está a tra- 
dicional cervejaria pontagros- 
sen"-' apta " aténdT ps en- 
cargos que i a ac.vieram da 
pro. ,-h excei meia tie fabrica- 
ção a seus produto , cuja 
proca, i crt jce c! dia nora dia. 

A nrovo da que afirmamos 
é o lato de a Compania se ter 
visto obrigada a ampliar con- 
sideravelmente as suas insta- 
lações, de maneira que já está 
quasi concluído um amplo e 
modernissimo prédio, que se- 
rá elemento de embelezamen- 
to do urbanismo pontagrossen- 
se. 

E' digna de menção, para o 
progresso crescente da Adria- 
tica. a ação dinamica e cons- 

trutiva que ali exercem o dr 
Alberto Thielen, diretor ad 
Compania, e o sr. Nicolau Bach, 
gerente da organização, funda- 
da pelo venerando coronel 
Henrique Thielen. 

Todos esses valores é que 
conduziram a Adriatica ao pos- 
to de primazia em que hoje 
se mantém. 

Gratificação 

Si rá gratificada a pessoa 
cue entregar nesta redação, 
uiiít* argola com 6 chaves, per 
dida enlre o trajeto da Rua 
Augusto Hibas, até o Correio, 
Rn: Saldanha Marinho, líal- 
duino Taques c Julia \ Van- 
derlev. 
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lUTOMCVEL DE ALU- 

GUEL — (DE LUXO) 
Fone 1-0-2. Proprietário; Ti- 

to Lanei]i. — Balisados. casa- 
mentos. excursões e viagens. 
Atende a enatquer hora do 

dia ou da noite. 

FARM AC! Ai 

HlLVEIRA 

ftemedios de todas 

as Qualidades 

*VIAM wp RpCErTA» 
Mp DICAS 

Proortetarto 
Ernesto Silveira 

W. VICENTE MA1HA. 
OO. Sí — FONE 1-7-í. 
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FIGURAS DESTACADAS DO 

Dentre as figuras mais des 
tacadas do alto comercio de 
nossa terra, aparece, incon- 
tostavelmente na primeira 
plana, a do sr. João Buss. es- 
tabelecido com casa de secos 
e molhados, por atacado e a 
varejo, no bairro da Nova 
Rússia, sem duvida um dos 
centros mais movimentados 
ro que se refere ao comer- 
cio de nossa cidade. Notrve! 
é o esforço de sua firma pa- 
ra incrementar, mau curso 
sempre ascc-ncional, o inter- 
câmbio comercial enlre Pon- 
In. Grossa e o Ínterim do f-A 
t: do. 

í) sr. João Huss impoz-s ■ 
decisivamente em nosso meio. 
i-.ão só pelo trabalho cons- 
trutivo. a custa do qual a 
nossa cidade- vai caminlian- 
di a p ssos largos pela sendal 
do progresso copio Iam-,' 
bem pela sua probidade, mu 
dos traços marcantes de suj 
bemnuista personalidade. 

A maneira sempre corréta 
de agir; o espirito caridoso 
posto sempre a serviço de Io- 
dos os necessitados; o deci- 
dido apoio emprestado u to- 
da c qualquer irrie.iativa Ir ri- 
de n U; a melhor; r as condi- 
ções de vida "cio iíairjo onde 
ha muitos anos residia. Io 
das essas qualidade-'' e mais 
os admiráveis pmlic. dos. or- 
namentadores de seu caráter, 
fizeram cio sr. João Buss um 
verdadeiro lider daçuc-Je ma- 
gnificn recanto de noss i 
"urbs". 

Ksse prestigio, uroílulo ex 
efusivo de trabalho íionredo 
0 efe firmeza de alilude, sem- 
pre si fez sentir ao lado do 
sr. João Buss. E a piuv^ 
sempre tivemo-la a otempo dá 
peditica, quando ei hone- d ) 
e on-c-rcianle via-se na emi- 
lingcncia de oeniiar ])o-lós 
d mais elevada c.onriai<';a ■ 
r- ■ ; i-m bilidade. e ■ aliorali.; 

'• f-o,-:' . deienr- I p. r.i o |'e ■■ 
1 ressf dp i olel i \ iil.uie |i -u 
lagro- a rase. 

Xo si tie nuraineii'r indo;. 
Iria), o sr. Jofto Buss lem si- 
do o maior ; Himador cri in- 
duslriã d farinha de man- 
dioca em nosso meio. conllr- 
huiudo, por es,- i feu .na, na 
solução de um importante 
problema,, no qual está sé*- 
rianjente empenhado o Mi- 
nistério da Agricullura. qur 
visa com a que poderia-nos 
chamar a "campanha da uiad 
dioca" diminuir a onerosa 
imporlação da farinha de iri 
vo, i|oe canaliza, arualaien- 
le. para o es Ira ligeiro, milha 
res de contos de réis. da eco 
nomia do paiz. 
t Gomo cidadão não diminu 
o sr. João Buss os merilos 
que conciuistou como indus- 

) festiva! de sexta feira no Cine 

Renascença 

triihante êxito alcançatlo pela noitada de arte 
Alcansou o maior êxito a 

oitada de arte que o cine 
enr.scença promoveu na ulli 
ia sexta-feira, dedicada á 
riosa guarnição do 13n, Regi 
jento de Infantaria. 

O programa que tinha sido 
reviamente organizado, de- 
nvolveu-sc de maneira bri 

iiante, conquistando, assim, o 
Spetaculo um dos maiores 
icessos de une temos reror 
^ição. 
Tanto a parte de projeção 
niinosa na tela, de um film 

• B. Groff. focalizando as 
petos da vida interna do Be 
imento, cómo a parte c-spe 
|a}, cpie conslituiu num c.on 
rto sinfônico realisado lie 

Banda daquela unidade, 
»b a direção do maestro tte. 
jiulino Alves Martins, agra 
iram plenamente á seleta as 

( |stencia, que enchia literal 
i ente as dependências da po 
í jlar casa de diversões. 

, ,  o  
1 ^dos os organismos são ami- 

gos do 
£ BITER "AGÜIA" 
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Sr. .Io:io Buss 

Irial. comerciante e homem 
laiLlico. Espirito cavalheires 
d. lhanr.. dono de um tem- 
peramento cue agrada a quem 
quev cpie seji , desfruta ele 
do mais h rgo conceito em 
nossa melhor sociedade, de 
ijre é um dos membros pro- 
eminentes . 

A admiração cpie (ochis vo- 
tam ao velho haialhador do 
progresso princazino, exem- 
plific-i bem os conceitos que 
acim; expí lidemos e que di- 
>i;m ser o sr. João Buss um 
dos mais valiosos baluartes 
da comunidade da ITinceza 
dos Campos. 

para ter fama mundial. 
BITER "AGUIA" 

é a ultima palavra dos finos 
aperitivos 

O dia de Natal é consagra- 
do pela humanidade toda que 
exulta exuberantemente, por- 
que, em Judá on:arna-se o 
príncipe da Paz. 

O espirito excelentemente 
puro de Jesus baixa á Terra 
para tomar a nossa natureza e 
desobrigar-se da santa missão 
que Lhe fôra confiada pelo 
Pai Celestial. 

Verbo excelso que se faz car- 
ne para nos guiar nas tempes- 
tades da vida. 

Bemdito seja o reccm-nasci- 
do. 

A estrela da manhã acende 
n'alma a nova luz da Fé; a au- 
rora que surge por desígnio de 
Deus embalsama com o aroma 
das virtudes simples, os cora- 
ções terrenos. 

Nasceu Jesus! 
Na mangedoura humilde, o 

rei dos reis lem o seu berço. 
Seu pai, sua mài, seus paren- 
tes tão escassos, são as únicas 
testemunhas do grande acon- 
leclmento. 

A vinda do Cristo é o fale 
culminante da nossa vida psí- 
quica porque veio integrar a 
nossa comunhão nesse eullo 
espiritual que c exigido de to- 
do-- nós, afim de que sejamos 
unificados com o Filho, assim 
como Ele o é com o Pai. 

Ouando os emissários de João 
Batista foram perguntar a Je- 
sus si Ele era, de fato, o Mes- 
sias esperado, ouviran cm res- 
posta, palavras que jamais fo- 
ram ditas por algum mestri 
ou chefe religioso: 

"Ide dizer o que vedes 
e ouvís: os cegos vêm; os 
surdos ouvem; os leprosos 
ficam limpos e aos pobres 
anuncia-se-lhes o Evange- 
lho". 

Era a pregação pelas obras, 
pelo exemplo. 

Jesus, mestre, exempUcava 
pela ação. pela atividade pro- 
dutora do bem, a doutrina do 
Amor e do Perdão. 

Por bóas obras devemos en- 
tender, pois, tudo quanto seja 
atividade util, tanto para aque- 
le que a executa, como para 
os que dela participam. 

Disse o amado Mestre: 

"Vós sereis meus discí- 
pulos se vos amardes uns 
aos outros". 

Discípulos de Jesus são, não 
apenas os que iPEle se acerca- 
ram no monte das Oliveiras, 
mas aqueles que exercem um.. 
atividade constante na direção 
do bem, sejam quais forem as 
suas convicções, seja qual fóv 
a rotulagem do seu crédo. 

A balança da justiça divina 
é perfeita; "qual fôr a medida 
do amor e da caridade de que 
usarmos para o nosso próxi- 
mo, tal será a de que se use 
para nós". 

E* o Evangelho da caridade, 
c a caridade, afirma o grande 
São Paulo — é maior que a 
Fé, porquanto é o cumprimen- 
to da Lei — e o cumprimento 
da Lei é a pratica de todas as 
bóas obras, porque a Lei sc 
contem em dois preceitos que 
devem ser o orirvipio de to- 
das as bõas ações. 

Na poética expressão do ar- 
doroso Paulo, Jesus sendo rico 
se fez pobre para que tosse- 
mos ricos na sua pobreza. Tal 
a grande significação moral do 
advento d'Aquele que veio en- 
sinar pela palavra e pelo exem- 
plo. que os homens se tornarão 
merecedores do Reino nos 
Céus, não pelas doutrinas que 
venham a adotar, mas pelo 
amor que venham a sentir, do 
qual Cristo é a personificação. 

Por isso Ele disse: 
"Si amardes uns aos ou- 

tros. sereis meus discípu- 
los". 

"Tudo quanto quizerdes 
que o;; homens vos façam, 
fazei-o vós a eles, porque 
nisto estão a lei c os Pro- 
fetas". 

São essas as riquezas a que 
se refere o apóstolo dos gen- 
tios, as quais, nascendo da hu- 
mildade, encerram o germen 
fecundante da vida, porquan- 
to. com elas, a humanidade al- 
cançará os gloriosos destinos 
que lhe foram prescritos pela 
sabedoria do Criador. 

Gloria a Jesus e naz na Tor- 
ra aos homens de bôa vontade. 

Fidetis Alves. 
Ponta Grossa, Dezembro de 

19.39. 

IXARIA 

«Japonesa» 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 38. 

- TELEFONE: 2-4-4. 

Al ( SlietMClllo est i VClVll 
jircdenlcs o leniaite-ioronel 
l.am: rtine Peixoto Pais l.emC, 
comandante do 13° R. 1.. Ma 
jor Berzelius Velozo Figm i 
ra, sub-comandanle da I ni- 
dade. sua brilhante ofici; lida 
de e demais componentes d i 
guarnição. 

A Empreza A. Holzmann 
& Cia. conquistou. c.Om o espe, 
taenlo de sexta-feira á noite, 
mais uma brilhante vitoria. 

Dr. Amadeu de 

Paulo 

Cirurgiao=Dentista 

Comunica á sua dislinla 
clientela, que nuidrii o seu 
eonsnltorio der.íario, da rua 
Augusto Ribas para a rua 
Goronel Cláudio nr. ã. ao la- , 
do rio Gine Império. 

Mercado de Ponta Grossa 

INSTALAÇÕES HIGIÊNICAS E ELÉTRICAS 

PEIXES E CAMÕES FRESCOS 

A Casa Mas Sortida Da Praça, Neste Ramo 

FRUTAS NACIONAIS E EXTRANGEIRAS 

Atendemos pedidos do interici «Meiro 
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ras do Brasil na Inglaterra 

na Âírícs do Sul 

Exportação do carvão 
RIO, 10 (A.Ú. Brasil) — 

Sob a presidência do sr. 
.íoão Carlos Muniz, realizou o 
Conselho Federí l de Comer- 
cio' Exterior segunda-feira 
ultima a sua, 30.« sessão or- 
dinária . 

Aprovada a, ata da sessão 
anterior, o sr. João Carlos 
Mimiz. -de inicio,declarou 
que', lio decorrer ' dà ultima 
semana, se observou grande 
atividade na exportação de 
madeiras, principalmente com 
destino á África do Sul e In- 
glaterra. Grandes firm.as in- 
glesas, que antes se abaste- 
ciam no mercado do Baltico, 
estão agora interessadas em 
importar mgdeiras do Brasil, 
encontrando-se em vias de 
conclusão algumas transações 
vultosas. Desta forma, será 
compensada a perda do mer- 
cado alemão. Xão fosse a di- 
ficuldade dc transporte, as 
vendas dê madeira para a In- 
glaterra seriam ainda maio- 
res, embora o frefe por tone- 
lada se eleve a 110 shilings. 
.Mesmo u01" esse <iito preço, 
dificilmente se obtém esp;ç > 
nos navios. O Lloyd Brasilei. 
n» esforça-se presentenieulu 
por satisfazer os pedidos dos 
exportadores, tendo prometi- 
do a partir de janeiro desti- 
nar vários navios paru esse 
transporte. 

Para carregamento de .... 
1.2ü0.000.$00ü de madeira, o 

'frete custa mais do que o 
• 'valor da mercadoria, o que 
" ipostra a conveniência do 
transporte ser feito sob ban- 
deira brasileira, pois assim 
teremos incorporado á nossa 
economia importância cdnsi- 

. dcravel. 
O CARVÃO NACIONAL 

'Em seguida o sr. Carlos 
Muniz declara que a secção 
< omercial do estrangeiro es- 
Sá promovendo a exportação 
do carvão brasileiro para o 
Uruguai. As condições de 
preço e transporte já estão 
resolvidas, dependendo a rea- 
lização desse negocio apenas 
de certas facilidades de des- 
cargas no porlo de Montevi- 
déo. Dada a siluação desfa- 
vorável, verificada pela pn- 
u;eira vez em 20 anos, na ba. 
lança comercial com o Uru- 
guai, a exportação de carvão 
poderá, pelo menos, atenuar 
0 ''déficit" que temos nesse 
intercâmbio. 

Salientou o sr. João Car- 
ies Mnniz que, apesar dos es- 
forços do Itamaratí c do Con 
■ i-iho no sentido de resolver 
satisfatoriamente uni pedido 
(ií- governo argentino para o 
liaiisporte de l.OOn toneladr.s 
mensais de ferro guza do 
1 i 1 Io de Vitória para Bue- 
nos. Aires, o Lloyd Brasileiro 
di-clt.ra não poder faze-lo por 
não dispôr de uma linha en- 
tre o iKirto de Vitória c n de 
Buenos Aires. 

O MANGANÊS 
A Secção de Pesquisas do 

naciGnal e manganez 
Conselho — participem o sr. 
João Carlos Muniz — prepa- 
rou uma síntese sobre a pro- 
dução e o comercio do man ■ 
ganes. A raopçgrafia, depois 
dc analisar a exportação do 
produto de 190(1 a 1938, con- 
clui" reccmendando a consti- 
tuição dc um monopólio para 
a exportação do referido mi- 
nério, adquirindo o governo 
as jazidas o fazendo as en- 
tregas por intermédio de uni 
orgão especial, O referido 
trabalho propõe um acordo 
com os Estados Unidos, que 
poderiam absorver a totali- 
dade ou grande parto da nos- 
sa produção. 

Erlareceu o diretor geral 
do Conselho que os recursos 
assim obtidos seriam empre- 
gado^ no mercado america- 
uó, principabnente na aqui- 
sição de o- rvão e equipamen- 
to, deslinado ã industrializa- 
ção dr certas matérias-primas 
tropicais, cm que estão grau 
lícmente interessado.; os Es- 
lados Unidos. Esse plano ga- 
rantia o fréte de retorno dos 
navios que fizc-ssein o trans- 
I i rte de minérios daqui para 
aquele paiz. O governo pode- 
ria também entrar em acor- 
do com a Exnort and Impori 
Bank. para financiar a com- 
pra dc alguns navios próprios 
ao transporte do manganês. 
Com a garantia dos saldos 
em ouro resultantes dos pró- 
prios transportes, oiganisa- 
dos e dirigidos pelo gover- 
no, Este seria o meio mais 
fácil polo qual o Brasil pode 
ria integrar lolalnrente na 
economia nacional os lucros 
excecionais; desse comercio 
c ainda dotar o paiz de um 
equipamento economico, im- 
prcscindivel ao Mimento de 
sua exportação. 

A PRODUÇÃO DA AMA- 
ZÔNIA 

P: ssande-se a ordem do 
dia, depois de aprovado o pa- 
recer da Cantara dc Inter- 
câmbio Comercial, Credito, 
Cambio e Propaganda relata- 
do pelo sr, Salgado Scarpa, 
referente ao amparo finan- 
ceiro á produção ds Amazô- 
nia, foi anunciada a discus- 
são rjo parecer * Camara de 
Tarifas Aduaneiras atinente á 
exportação de frutas citri- 
eas para a Europa. 

Com a palavra, o relator 
do respectivo processo, sr. 
VVeinsohe-nck, participou que 
o Ministério da Agricultura, 
ouvido a resjpefto do ante- 
projeto que dispõe sobre a 
instalação o exploração nos 
portos organizados do paiz, 
de ap.- relhamento frigorífico 
especial liara pré-rcfriger.-i- 
ção, guarda e conservação de 
frutas, manifestara-se favor: - 
voi. O sr. Torres Filho, após 
ligeiras observações exami- 
ni ii diversos artigos do ante- 
projeto qui" llie parecem siis- 
cétivcis de emendas. Os srs. 

Escola de Farinaria e Odonto- . * 

iogia de Ponta Urossa 

EDITAL 

Concurso de Habilitação 
De ordem do Sr. Dr. Di 

retor. faço saber aos interes- 
sados que na secretaria des- 
ta Escola, ã Praça Floriano 
Peixoto nr, 07. estarão aber- 
ti s. dc 20 -i 30 dc Dt-zembrO 
corrente, das 18 ás 21 horas, 
Ks inscrições ao concurso de 
habilitação ã primeira série 
dos cursos de Farmaeia e 
Odontologia. 
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Soniénte poderão ser admi- 
tidos ás inscrições, de acor- 
do com a circular 1200 revi- 
gorada pela portarju ur. 112 
de 24 dc abril de 1939, só 
serão admitidos ás inscri- 
ções os candidatos que te- 
nham concluído o curso se- 
cundário, nas seguintes con- 
dições: a) os que tenham 
feito a segunda série do cur- 
so complementar e apre- 
sentem certificado dc te- 
rem obtido a nota 30 cm c: - 
fia disciplina, e 50 no con- 
junto nos. termos do pará- 
grafo 1." do ariigi. 17 do 
decreto 21-441. de- 4 de abril 
de 1932; b) aqueles cujo 
curso secundário tenha tran- 
scorrido de rcôrdo t-om o 
artigo 100 do decreto 212111, 
de 4 de Abril de 1932, c cuja 
5.a série se tenbu. completa- 
do até a época legal de 193(). 
eu sej-i. até fevereiro de 
1937; c) os que tenham con 
eiuido o curso lido regime 
de preparatório parselados. 
segundo os decretos 19890 de 
abril de 1931, 22100 c 2,2107. 
d< novembro de 1932. e lei 
nr. 21 de janeiro de- 1935; d) 
os que tenbátn concluído o 
curso secundário pelo regi- 
me do decreto ]()782A. de 13 
de janeiro de 1935, ou d 
acordo com a seriação do 
mesmo decreto, até o ano le- 
tivo de 1934, inclusive a 2.J 

época, realisada cm março dc 
1935; c) os que tenham con- 
cluído o curso secundário, 
seriado ou não, pelo regim ■ 
do decreto 1 f53Ü, de 18 dc 
março de 1915, e hajam pres 
t; do seus exames perante 

Euvaldo Lodi c Benjamin do 
Monte, discutindo a matéria, 
apresentaram emendas que 
foram objeto de debates. 

Após falar o sr. Alencas- 
tro Guimarães, foi aprovado 
o parecer. 

Finalmente, c-m virtude de 
urgência, entrou em discus- 
são o processo referente á 
redução tarifaria para a im- 
porlaçao de fios sintéticqs. 
O sr. VVeinschenck, redator 
do processo, leu o seu pare- 
cer que concilie pela proce- 
dência da reclamação levada 
ao r.ons.clho por algumas fa- 
bricas dc tecidos. Com a pa- 
b.vra, o sr. Lodi assinalou 
a importância do assunto 
(hie, depois de debatido, foi 
encerrado com a aprovação 
Unr ijrime do parecer no qual 
o sr. Carlos de Figueiredo 
introduziu nina emenda vi- 
toriosa . 

bancas examinadoras oficiais 
ou no Colégio Pedro II. ou 
ainda em institutos equipara- 
dos; f) os que tenham con- 
cluído o curso pelo C.odigo 
de Ensino de 1901. 

A inscrição será feita mi- 
diente requerimento dirigido 
ao Diretor e que deve tra 
zer as declarações dc filia- 
ção, data do nascimento, na- 
turalidade, estado civil e re- 
liflencii, e selado com 2!!iü()0 
dc esti inpilbas federais i .. 
!?2.-() <lc Educação e reemiti'' 
i indo a finna em tabelia ) 
desla cidade. 

O requerimento deve vir 
instruído dos seguintes do- 
cumentos, devidamente sela- 
dos com 1SÜÜ0 de estampi- 
Iba Federai e «200 dc Edu- 
cação, alem dos selos que 
levarem de direito.; a) certi- 
ficado do curso secundai ic, 
nos terpioi das letras anterio- 

; res; b> certidão que prove a 
uiain min ma <iç i 7 : nos; c) 
n rteira de identidade ou ilo- 
eui ento equivaiente; d) ai J 
i.ki;. uc idoueii.ade moral; e; 
ulest do de sanidade fisic >- 
mmli 1, vacina t* vista; 11 

lirova de pagamento de taxa 
ue inscrição. 

Os documentos cilados nas 
letras 1 . I). d. e e, devem tra 
zer : s firmas reconhecidas 
por tabelião desta cidade. 

v. .. .. aceita a inscri- 
.- ir de (andifiato que não 
a' i esi-nt: r, em perfeita or- 

em os doeumenlos exigidos 
pi e lei. bi-m como os ceili- 
ficades que tragimi firmas 
ilegíveis ou publicas-torma.s 
de quaisquer doeumenlos. 

Não haverá dispensa do 
concurso de habilitação, em 
hipótese alguma. 

O conselho técnico da Es- 
cola determinou em 20 o nr. 
de vagas para as primeiras 
séries de ambos os cursos 
deste educandario. 

Secretaria da Escola de 
Odontologia em 15 de de- 
zembro de 1939. 

OLAVO CABVALHO 
Secretario 
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a 

Avlam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 

REMÉDIOS NACIONAIS 
E EXTRANGEIROS 
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N" a Irr.balMrttlo brr:l o ;-"U or- 
ganismo, recorra ao poderoso 

bi :er "aguia" 
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As contribuições para o Natal dos Pobres ■ 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

A se deduzir pelas contri- 
buições que temos recebido e 
que já se acham em nossa re- 
dação, podemos assegurar que 
promoveremos este ano o 
maior Natal dos Pobres de to- 
dos quantos já figuram nos 
anais do DIÁRIO DOS CAM- 
POS. 

Os donativos avultam e nos 
chegam expontaneamente, num 
reflexo eloqüente da generosi- 
dade e dos acrisolados senti- 
mentos de altruísmo que habi- 
tam o coração da nobre po- 
pulação princezina. 

Calculamos em que mais de 
duas mil pessoas, entre crian- 
ças e adultos, receberão no dia 
23, defronte á nossa redação, 
peças de vestiário, generos ali- 
menticios, brincos infantis, etc. 

Que Deus, na sua infinita 
bondade, saiba premiar o ges- 
to filantrópico daqueles que se 
apressaram cm atender ao ape- 
lo desta folha para. com um 
obulo qualquer, mitigar um 
pouco a vida prenhe de agru- 
ras daqueles que nasceram po- 
bies e vivem pobres, privados 
di tudo. 

* 
Eis as ultimas contribuições, 

trazidas á nossa redação: 
David Hilgenberg 20S000 
Um anonimo 38000 
Idem «§000 

Alberto José Emilio e 
senhora, brinquedos. 

Fabrica de Fogos Sto. 
Antonio lOSOOf) 

Menina Neusa Hoeldtk 
— diversas brinque- 
dos. 

Menino Fausto Barbo- 
sa — 1 bola de bor 

racha, grande' 
Hans Hoeldtk e Alfre- 

do Hoeldtk — 25 la- 
tas de banha 758000 

Casa Esporte 11S000 
Camilo Salum e irmãos lõOSOOO 
Grêmio dos Sub Tencn 

tes e Sargentos 100S000 
Jacob Wagner — Inú- 
meros brinquedos, rou- 

pas. etc. 

Humberto Cordeiro — 
diversos brinquedos 
Um anonimo 10$000 
Menina Marlene Linhares — 
Diversos brinquedos 
Menino Dirceu Linhares — 
Diversos brinquedos 
Menino^ Katy, Nino e Franca 

Mistrorigo — 60$ 000 
Menina Glaci Pereira — Di- 
versos brinquedo» 
Meninas Nilz,a e Nizia Maria 

— Grande quantidade de 
brinquedos 

Cine Teatro Império, — pro- 
duto da sessão do dia 13-12 
— 210$000 

* 
Como vêm os leitores, os 

nossos bondosos e pequenos 
conterrâneos estão atendendo 
o apelo que lhes fizemos, no 
sentido de que nos enviem, pa- 
rti o Natal dos Pobres, os brin 
quedos que já puzeram de la- 
do, Como se constata da re- 

lação acima, vários de T v"ja- 
galantes leitores já nos e ^ 
ram aquilo que já não ten 
lia para eles e que, na0,eVar 
tante, irá concorrer para » u, 
vm raio de alegria a nao 
cos lares pobres. „,icre' 

Entre estes donativos d1' taS 
mos salientar os das dis .ja 
meninas Nilza e Nizia 
diletas filhinhas do PÇ® 
governador da cidade, su , 
bari Guimarães, que. an®"ntle 
mente, nos enviaram S1 .g. 
quantidade de brinquedos. ^ 
ca a mais valiosa contriDu oS 
que recebemos. Desculp6!" jg. 
as gentis conterrâneas üja 
clinamos aqui seus nomes. 
revelação devemos a {a- 
discreção do portador. Si 
zemos, porem, é Por<l ajte- 
vemos mal em serem 61 a[. 
cidas ações tão nobres 
truisticas como essa. Pa jeSa- 
tíc almas puras que se 
brocham para o bem. 

Um espetáculo do tine Império 

em beneficio do Natal dos poferes 

0 quanto montou a renda total do espeta^'0 

Conforme tivemos ocasião 
de antecipar, realizou-se na 
filierta-feira passada, dia 13, 
um espetáculo no Cine Tea- 
tro Império, euja renda foi 
totalmente dedicada ao na- 
tal dos pobres. 

O ger.To magnânimo da Em 
preza José Pierri mereceu os 
maiores efíconiios da popula 
ção pontagrossense, que nele 
reconheceu mais um traço 
do caracteristico de filantro- 

Tres pontagrossenses dentre os 

advogados deste ano 

Na grande turma dc advo- 
gados Que deixa este ano a 
Facudade do Direito do Pa- 
raná, destacam-se Ireis jovens 
pontagrossenses, todos eles 
Tnembros de distintas famí- 
lias de nossa cidade, 

São eles os drs. Lauro G. 
Osternack, Oscar Santos c 
Paul Pinheiro Michado. 

O priipein deles é filho 
do granei industrial ualri- 
eio, sif. Hodolfo Óslcrrtack, 

: cio da firma proprietária 

da Fabrica de Herva-mate 
Júpiter, aqui instalada. 

O dr. Oscar Santos, filho 
do saudoso cavalheiro, sr. 
Otoniei Santos e da veneran- 
<ia viuva dona Mercedes San- 
tos. 

Também o dr. Raul Pinhei 
ro Machado é filho do trndi- 
eional família pontagrossen- 
se cujos primeiros membros 
há muitos anos que aqui se 
radicaram. 

pia que nos e propri". 
Por outro lado. m" 

de ene a inici; liva d:i L 
si)1 

iini" II'. ,111 il 1 I I I V I , I • > > > <1 
za José Pierri foi o1'1"1',,;, 
te i.colliida em nosso iiic10; 
é o fato de diversas !lí''s] 

sO'J 

da nossa llii'|bor s01'11'" pj 
e a brios: guarnição do ^ 
p I. terem adquirido nul".||,|i 
avnllado dR' en|ri das, P'i)a 
garantir ao espetacn'0 

randa apreciável. 
yC 

Essa renda foi, de f"1" ,eü, 
rificada. O espetáculo c11 sc 
ao todo. 219*000, soma O1",'ei 
consegiiin da seguinte n1 

ra: 

Renda da bilheteria 
Major José SeheTedci', L 

a aquisição de 20 cp'in 

40*000. (Í 
13". Regimento dc l"1' , 

rià. adquiriu 22' entrada8'.' 
44*000. 

As graciosas ineninac 1 .c 
o Nizia Maria, filhas ('ü 's]-, 
claro prefeito da cidade, 
Albari Guimarães, com a 0' 
sição dc 25 entradas 50*0^ 

Foi. pois. uma valiosa ilos 

tribnição para o Na,-- 0jl 
pobres, que agora reab^a1"^^ 
a exemplo do que ocor 
nos anos anteriores. 



Diário dot Campos Ponta Grossa, domingo, 17 de Oez. de 1939 f5* pagina 

Á Demarcando e Caracterísacão de Nossas 

Conforme anunciamos opor 
'' 'lamente, instalou-se na ci- 

há algum tempo a Se- 
n"1^ Oivisão da Comissão Jl>':isileira Cemarcadora de Li 
''ates. importante organismo 
ll" Ministério das Helações 
Exteriores, dirigido por um 

inais ilustres oficiais do 
nosso Exercito — o coronel 

tinistocles Pais de Sousa 
Brasil. 

A Comissão de Limites •— 
■11'Sunda Divisão, pertencen- 
e ao Ministério do Exterior, 

| íue órr enriquece o meio 
auministrativo de Ponta. Gros s • vem de terminar impor- 
djntes trabalhos no extremo 
l'jP6. <1° Paiz. realizando a 

'niitação e demarcação de 
iiossa fronteira com a Co- 
""'íbia, num total de 1L()43.38 
'imloinetros, sendo: 223,20 
'I'"torneiros em divisores de 
■'Suas comuns aos (iois pai- 
'''s; iSdiS.lO qnilometr<,s em li- 
'ides fluviais, ou sejam, limi- 

tes naluraiiS e finalmente 
'[A08 quilômetros em limi- 

lj's artificiais. Nesses traba- 
nos, foram erigidos 8 mar- (os dc ] « ordem, 11 de 2.a 

rtleni e grandes nnineros de 
'•""Cos menores, classificados 

,.""1° de 3.» ordem. Traba- 
lho penosissimo, realizado to 
t" ele cm regiões inhospi- 

'">■ ás mais das vezes com 
'"lilicio de vidas preciosis- 

i>i"Ili's' ''''correu sempre na elhor harmonia entre as 
"as Comissões, a . Comissão 
asileir-l e a Colombiana, 

nie constituem a Comissão 
terminando com soie- 

"t; des de alto cunho civico 
(i fatriotico, com a iavralura 
/'.ata respectiva e trocas dc 

i"dc\ as duas principais 
r(''"''idades, o chefe brasiiei- 
t'!' 0 chefe colombiano, lios 
(|(|"""ncnte, as chancelarias IS dois ministérios aprova- 

' ditos trabalhos, dando 
0'' itevidamente realizados 
1^ fossos limites opm aque- 

"aiz amigo. 
aiin intuito de tornar mais 

, "lomico e laellior orienta- 
([(|

s "■s trabalhos de limites 
ou , S''- o governo federal, 
ile't 'ct0 <'e 24 (B" Março 
1 j'-' nno, sob o numero 

(l /'• modificou os trabalhos 
(vt- ' "ntissões de Limites — 
S('-( "'tniiido as tres comis- 

€ntâ0 existentes e crean 
^ Bu,as divisões de limites — 

•" Divisão, compreenden- 
as Guianas Holandeza, 

'•'ticeza e Ingleza, bem as- 
" a Venezuela, Peru' e Co- 

lou bia e a 2.:l L«visão, com- 
preendendo a Bolívia. Uru- 
guai e Argentina. Por esse 
motivo, veio então sedUr-ae 
em Ponta Grossa a 2." Divi- 
são, por ter achado o seu 
Chefe, cel. Temistocles Pais 
de Sousa Brasil, muitas vau 
lagens nesta localidadei, não 
somente quanto ao ponto de 
vista geográfico, tornando-se 
um centro de irradiação com 
igualdade de vantagens para 
qualquer dc uma das frontei- 
ras acima mencionadas, co- 
mo pela salubridade do nosso 
clima, vida relativamente ba- 
rata e sobretudo a grande 
facilidade de transporte que 
Ponta Grossa oferece. 

A Comissão compreende d-" 
versas secções em sua orga- 
nização, todas com certa au- 
tonomia quanto aos seus tra- 
balhos, subordinados entre 
tanli á chefia. Cada uma, des 
sas diversas secções tem um 
encarregado que lhe superin- 
tende os serviços, com lau- 
tos anxiliares quantos sejam 
necessários. Em palestra com 
o sr. coronel Chefe e alguns 
de seus /prinqSpais anxilia- 
res, podemos catalogar essas 
secções da maneira seguinte. 

a) — Secção técnica, che- 
fiada na Séde pelo membro 
mais graduado dos trabalhos 
técnicos e no campo, pelo 
chefe de cada turnií.. Nessa 
secção são realizados traba- 
lhos de csefitorio, após o ter 
mino de cada campanha, de- 
senhos, cartografia, etc. 

b) — Secretaria, a cargo 
do sr. Américo O. Amaral, 
diretamente orientada pelo 
sr. Chefe da Comissão, tendo 
a seu cargo todos os traba- 
lhos de correspondência ofi- 
cial, lavratura das atas, pu- 
blicação do Boletim Interno 
de Serviços, bihlioléca, ar- 
quivo. etc. 

c) — Secção Material e Pes 
soai. sob a orientação e res- 
ponsabilidade do sr. Ten. 
João Noronha, onde são exe- 
cutado,; os trabalhos dc con- 
tabilidade, preparo do mate- 
rial das turmas, folhas de 
pagamento, prestação de con- 
tas, etc, 

d)   Cinematografia, a 
cargo do sr. Henrique Me- 
deiros. onde são confeccio- 
nados os filmes que documen 
tam os trabalhos de campo 

Fronteiras 

Os Trabalhos Da Segunda Comissão Brasileira Demarcadora De Li- 

mites. — Uma Palestra Com Os Funoionarios Do Importante Orga- 

nismo do (támarati — A Ação Fecunda Do Ilustre Militar Coronel 

Temistocles Pais de Sousa Brasil 

Ervas poderosas são as com- 
ponentes da formula do 
BITER "AGUIA" 

rcializados, fotografias para 
ilustrar os relatórios, etc. 

e) — Farinada, da qual e 
encarregado o 1.° Ten. An- 
tônio Mendes da Silva e que 
tem por fim o preparo das 
ambulâncias das turmas. 

Ha outras pequtuí s sub- 
secções dependentes da sec- 
ção material, que se destina 
a reparos de motores, instru 
mentos, maquinas, ele. dis- 
pondo de pessoal competente 
p ira esse mister. O sr. Che- 
fe da Comissão, como tive- 
mos ocasião de presenciar, 
superintende pessoalmente a 
todos esses serviços, com um 
dinamismo invnlgar, orien- 
tando a Iodos com um co- 
nhecimento perfleito de cada 
nm dos trabalhos das dife- 
rentes secções. E' nm traba- 
lho exaustivo, tanto mais 
quanto, conforme nos foi in- 
formado por um dos mem- 
hros da Comissão, o sr. Che- 
fe cinda faz serviço de cam- 
pe. tomando . ele preprio a 
sei' cargo a chcfi;, de turmas 
ne campanha, alem de visitar 
e inspecionar pessoalmente 
a todos os trabalhos dc cam- 
po. ; ssistirflo a inauguração 
de marcos, como acontece 
agora, que se encontra au- 
sente. acompanhado de seu 
secretario, rumo á nossa fron 
tetra com o Pareguai. onde 
os trabalhos já estão bastan- 
te adiantados. 

Para maior desenvoltura 
dos serviços, a Comissão aiu 
de. dispõe di duas si b-sedes. 
uma em Ponl i-Porã, para as 
ristir ás turmas de campa- 
nhas com o Paraguai e outra 
em Sant'Ana_ do Livi amento, 
par i assistência aos que tra- 
balham com o Uruguai. Co- 
mo se vê, h:t uma perfeita 
organização nesses traba- 
lhos, organização essa digna 
dos melhores encomios, O dc 
que muito nos surpi eendeu e 
a rapidez com que ditos tra- 
balhos vêm sendo executados. 
síbeudo-Se que a vinda da 
Comissão é bem recente e 

que as suas instalações ain- 
da não se encontram termi- 
nadas. Tntretanlq, os traba- 
lhos de campo, con em nor- 
malisados. 

A Comissão, quanto ao pes- 
soal de que dispõe, está or- 
ganizada em Ires pai les bem 
distintas; ;) membros titula- 
dos. que formam, a rigor, a 
Comissão; b) mensilislas, 
que são os anxiliares das di- 
versas secções e c) salaria- 
dos, que é o pessoal subal- 
lerno destinado aos serviços 
braça! da Comissão. O qua- 
dro dos membros titulados 
está assim constituído: Coro- 
nel Temi.stoeles Pais de Sou- 
sa Brasil. Chefe. Major Ja- 
cinto Dulcardo Moreira Lo- 
bato e Capitão José Guio 
mar d Santos, sub-chefes. Ca 
pitão Irazé Pais Brasil, Capi 
tão Arnaldo da Camara Can- 
to, Dr, Rafael Bandeira Tei- 
xeira, sr. Murilo de Miranda 
Basto, Dr. Francisco Loncan 
e Dr. Amaro Belo da Silva, 
ajudrntes-técnicos. Sr. João 
Carlos Corrêa Barbosa e En- 
genheiro Agronomo Valerio 
Caldas de Magalhães, Anxi- 
liares Técnicos. Sr. Américo 
de Oliveira Amaral, Secreta- 
rio. 2." Ten. João Noronha, 
1." Encarregado do Material 
e 2.'' Ten. Heitor Pereira, 2.'' 
Encarregado do Material. Vi- 
tal JObim e Bogerio Pais Bru 
sil, cartografes. Americano 
César Marques, Topografo. 
1." Ten. Antonio Mendes da 
Silva. Farmacêutico. Dr. SP 
vio Grangeiro de Almeida e 
Pr. José ATvcs de Albuquer- 
que, médicos. Luiz Castanho 
Paim, Ene. das Comunica- 
ções. Alcides Barroso Braga 
c João Moreira Padrão, Anxi- 
liares Administrativos de l.s 

classe. Alem dos raebros ti- 
tulados, ha finda os seguin- 
tes anxiliares das diversas 
secções; seuhorinha Marina 
Ferreira de Noronha, Datilo- 
grafí, sr. José Ramos Santia 
gc. Henrique Medeiros, eint- 
matografista. João M.C. Ma- 

chado, mecânico e outros que 
não podemos saber dos no- 
mes. 

Para facilidade de comuni- 
cação das turmas que estejam 
onerando no campo e a Séde, 
a Comissão dispõe de um oti- 
n o serviço radiolelegrafico. 
com estações emissoras-por 
lateis, que prestam ainda uni 
grande e ine dimavei serviço, 
qual o de recepção dos sinais 
i adio-horarios. para as ob- 
servações aslronomicas. a 
quando da celerminação das 
coordenadas. Esse serviço e 
diretamente subordinado ao 
sr. Chefe, dispondo de um 
regulamento superiormente 
i laborado e tíe técnicos na 
sua grande maioria perten- 
centes no Serviço do Radio 
do nosso Exercito. 

Há além do.s trabalhos pro- 
priamente técnicos da deraar 
cação e delimitação de nos- 
sas linhas fronteiriças, um 
outro não menos utíl e dc 
elevados fins filantrópicos 
prestados pela ccmissão em 
todos os sectores por onde 
passa qualquer unia das nos- 
sas sub-coniissões; o serviço 
dc- sande. Assim é euie, dis 
pondo de \mi competentissi- 
iro quadro de médicos e de 
farta ambulancia, além da 
i ssistencia pessoal pertenceu 
te ás turmas de serviço, e 
gr.-mde o receituario e a des- 
fribuiçâo dc medicamentos ás 
I opnlações do nosso iongin- 
(áio interior, onde, as mais 
d rs vezes, não é possível che 
gar, dadas as condições eco- 
nomicts dos nossos Estados, 
c. mesmo, á distancia — a a- 
ção, eficiente aliaz, dos <h- 
partamentos de saúde publi- 
ca dos diversos Estados, por 
onde tem atuado a comis- 
são. Dc par com esse relc- 
vantissimo serviço inteira- 
mente gratuito, soubemos, 
também, (pie os médicos têm 
sobre si a responsabilidade 
da colheita e da observação 
de material para exame, aus- 
( ultando de perto e eiiologia 

das moléstias locais, anuiu 
especialmente, as de origem 
para'.'taria ou microbiaua, 
cujo materi; 1 é. ce ordinário, 
enviado ao Instituto dc Man- 
guinhos. para o imprescindi- 
vel exame. 

Desta, maneira, a ciência 
medica brasileira recebe uni 
valiosissimo concurso, na dos 
jjoberta de muitas das nossas, 
infecções. Por outro lado, os 
técnicos • têm a seu cargo, 
além dos serviços inherentes 
aos seus misteres, a obser- 
vância da contextura do ter 
rerio, estudos geologicos e 
mineralogicos, bem como a 
descrição da frnna e da fíora 
das diversas regiões visita- 
das, tudo cia minucioso rela- 
tório ao Chefe da Uomissão. 
( iie. por sua vez, no termino 
(ie cada exercício, apresenta 
um circunst; nciado relatório 
ao governo, por intermédio 
do Ministério das Relações 
Exterior, onde salienta e abor 
da temas de ele vado cunho 
p-atriotico, muitos dos quais, 
ás vezes, ocasionam medid: s 
imedirtas por parte da alfa 
administração do paiz. 

0 serviço de saúde tem, 
aindr, a seu cargo o levan- 
tamento de nossos caracte- 
re, étnicos, realizando, por 
n eio de fichas antropometri- 
cas. altos estudos raciais de 
nossa gente, cspeci: Imcntc a 
ameríndia. 

lio exposto, vè-sc que, de 
lelevrncia para nacionalida- 
de c o serviço titanico e so- 
bretudo unonimo, sttn alar- 
des bombásticos, esse da Uo- 
missão de Limites, que ora 
se acha instalada em nossa 
cidade. Organizida com ele- 
mentos de real valor, tirados 
ria sua maior parte do seio 
do nosso glorioso Exercito e 
das finas camad; s da nossa 
sociedade civil com regula- 
mento que lhe empresta á 
ação prerrogativas unlitarisli 
ccs, é bem um regimento des 
hrav; dor da selva e consoli- 
dador do nosso patrimônio e 
('e nossa hegemonia, levando 
aos nossos posteros j inten- 
sidade do nosso território, o 
verde escuro das nossas ma- 
tas, o áureo de nossas ri- 
quezas, o azul do nosso céu, 
a liinpidcz de nossas uguas, 
enfim — este imenso e ido- 
latrado Brasil. 

1 , vido r natureza dos tra- 
balhos da Comi-"io, poucos 
são os membros da mesma 
que peçnmnecem na séde e 
isso mesmo em cpn.sequencia 

<le suas respectivas funções. 
Ha, consequentemente, um 

i nde movimento dc pessoal 
ra Sé(je e des sub-sédes paia 
o campo, muito e specialmen- 
te o pessoa) técnico, a que. i 
está entregue a execução <í - 
programas cirnais de trab 
lhos. executados sob a fis- 
calização diiiõa da chefia ca 
Comissão. I ■ssa mineira- 1 

Chefe é obrigado constar- 
tes viagens, de «una a ouL.i 
zona de oper mão, pouco ('■ 
morando na Séde e isso mes- 
mo para ultimar «>rviços qi • 
precisam de sua assistência 
imediata. 

Depois de amistosa pa"' í- 
tn ;11 os. r.embros da Cu- 
nussâó que çresentemenlc e 
ncontram ; mií na Séde dos 

trabalhos, agradecemos a g( n 
tilez» das informações c de- 
mos nor terminada a nossa 
entrevista, tendo-nos sido e"1 

Ire im alguns exemplare* dc- 
publicações de trabalhos da 
Comissão, ipieressantissimos 
quanto á fonna. os dadoa c 
sobretudo a ('ernonstração <le 
qurnto alisi tem feito p('C 
esse grande c belo Brasil. 

para ter fama mundial. i 
BITER "AGUlA" 

é a ultima palavra dos finos 
aperitivos 

Larga-me«. ^ 

Deixa-me grilar! 

XAROPE 

S. JOÃO 

£ o .nelhoi para a 
tos»c c doenças do pato. 
Combate as tvosupaçõee, 
«esfriados. coqueiuclit. , 

_ broochitc, e astbma. - 4 

^ O Xarope São Juio 
protege c fortifica a gar- 
ganta, o* bronchios « os 

^pulmões. Milhares de 
«uras assombrosas I 
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ESTAMOS RECEBENDO AS ÜLI1AS CRIAÇÕES 1 TECIDOS LEVES DE NOS- 

SA FABRICAÇÃO, PARA A ESTAÇÃO QUE ORA SE INICIA 

Levamos ao conhecímenu, k nossa distinta e numerosa clientela, que ao par de 

nosso já varíadíssímo sortimento acabamos de adicionar no mesmo mais uma Se- 

cção de Sedâs onde V. S. encontrará I 

V Novidades 
f u ri m i n 111111111111111111 n 11111 n 1111 

COM OS NOSSOS agradecimentos pela preferencia com que 

ÍEMOS SIDO DISTINGUIDOS, DESEJAMOS A TODOS OS NOSSOS AMD 

GOS E FREGUESES UM BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO. 

Casas Pernambucanas 

SEMPRE NA VANGUARDA "T 

Avenida Dr. Viceiae Machado, 49 — Esqui, a Augusto Ribas 

  "   I       
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Um 

Fabrica de Banha "Piãhiiã" Â 4a Dimensão e o Conhecimento 

iiCHiO te-- 

Dr. Faris A. S. Michaele 

(Especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS) 
'En- 

do 
Mi- 

EWD.TEl : MARTINS 
CAIXA POSTAL. 37. 

TELEFONE, 14. 

Se 
MÍC(). 

I 

S7-0 Antonio da Platina 
PARAN A - BRASIL 

0 Que é a Fabrica de Banha «PLATINA» 

LIGEIROS DADOS DE REPORTAGEM SOBRE 0 GRANDE ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 
0 Paraná entrou, não há 

muitos anos, numa vasta éra 
»it industrialização. For toda 
a parto e cm Iodos os secto- 
i t s o uuc se nota é a çons- 
li-ução intensiva de estabeleci 
mentos industriais, que esta- 
i.ilizani a edificação de' um 
i - tado á altura do progresso 
( , 1 une vai o Brasil, e (ine 
jaberá harmonizar perfeita- 
mente as industrias com a 
secular agricultura. 

Não somf rííe na capital do 
Estado, mas nos centros po- 
pulosos do interior. as cha- 
minés das fabricas erguem-se 
I ar; o céu como uma benção 
rio trabalho, trabalho qnc 
será o da definitiva ativida- 
de do Brasil. 

Santo Antonio da Platina, 
do sua parte, não podoriá la- 
zer exceção a esse notável as- 
I eclo. E lá já existe mn es- 
tabelecimento industrial de 
gr meles proporções, que cons- 
tilue um dos maiores no seu 
tenero, em nosso Estado. E' 
a Fabrica de Banha Platina, 
<le propriedade1 tia firma 
Buchler Ltda,, da qual é che- 
ii u conhecido industrial pa 
ranaciise sr. Artur Buchler, 

A Fabrica de Banha Plati- 
m já irradiou suas âtivida- 
di s para fora dos limites do 
prosjKro município cm que 
c é instalada. Assim é que 
Mais produtos são enviados 
1 ma jjS mais distantes cida 
ue. paranaenses, onde o pres 
is ' do que gozam é absohi- 

1o, mercê da fabricação es- 
merada e cuidadosa. 

Pará firmar dessa maneira 
a sua reputação, a Fabrica 
de Banha Platina teve, primei 
ro de. lutar contra vários 
obstáculos, dos quais o me- 

• m i não seria a vasta propa- 
ganda contraria que leve de 
sofrer de adversários menos 
t scrupulosos. 'Entretanto, a 
tudo isso venceu a pertiná- 
cia do sr. Artur Buchler e 
de seus dedicados auxiliarts. 

O sr, Artur Buchler une as 
qualidades de industrial ex- 
periente, as virtudes de um 
homem de Sem, de maneira 
que sempre levou avante os 

BHB 

-mMMi 

■■■ 
1 

SR. ARTUR BUCHNER 

seus propositos guiado pelo 
desejo de fazer prosperar o 
enriquecer o seu Estado, e, 
mais particularmente, Santo 
Antonio da Platina. Sua per- 
tinácia e força de vontade 
conseguiram vem cr todos os 
obstáculos, c construir um 
verdadeiro nionumento jqdus 
trial, que honra e orgulha to- 
a região norte do Pariná. 

Sen exemplo é daqueles 
que todos devem seguir, se 
tiverem em mente a solific.a- 
ção da prosperidade do tor- 
rão natal. 

Por outro lado, não descan- 
sou o sr. Artur Buchler de- 
poE de eoncuistada a vitoria. 
Dia a dia procura melhorar 
as instalações já perfeitas da 
Fal.i n, com a aquisição dos 

mais modernos maquinarios, 
e a obediência aos adianta 
dos princípios de higiene. 

Desse cuidado no agir, de- 
rivou o largo conceito de que 
poza a Fabrica dr Banha 
Platina, o qual. como disse- 
mos. se extende por todo o 
Estado. 

Deve ser lembrado, ainda, 
que a Fabrica de Banha Pla- 
tim. já desenvolveu suas ati- 
vidades em Ponla (írossa. 
l io • constituiu larga i epu 
1 <:"( pelos mesmos motivos 
g.a ;expuzonios acima. Du. 
rante o lempo rui que traba- 
lhou em nossa praçr. o en- 
tão "Frigorífico Bucbler" 
mantinha o primeiro lugar 
na preferencia elo ponlagros 
sensc dtimr vez qnr os seus 
produtos eram fabricados 
com formulas especiais, que 
lhe garantiam a preferencia 
das pessoas fio nirlhor gos- 
to. 

Agora, instalada em Santo 
Antonio da Platina, consti- 
tue-se a firma Buehler Ltda. 
cm um modelo de organiza-' 
ção e desenvolvimenlo. Me- 
rece. por isso, os aplausos 
e a admir ção dc iodos nos. 

HEMORRHOIDÂS 
1 sua cura sem operação e sem dór, por processo proprio. 
Doenças Ano-Retais — Diarréas crônicas 

— Coütes 

PRISÃO DE VENTRE 
i sul cura pelos processos mais modernos dc I 1ETET1CA. 

ESTOMAGO — FÍGADO — INTESTINOS 
Tratamento garantido de ULCERAS da perna e de 

VAE1ZES 

DR. MEIES DE ARAÚJO 

Dr. Selte Ramalho 
MEDICO 

(Chefe do Serviço Medico 
do 13° R. I. — Ex-Diretor 
do Departamento Medico da 
E de Ed. Física do Exerci- 

to (Rio) 
Consultório e Residência: — 
Rua Quinze n. 18-2° andar, 
apartamento 5. Fone: 5-5-0 
CONSULTAS: Das 15 (3 da 
tarde), ás 22 horas (10 da 
noite). 

ATENDE CHAMADOS A 
QUALQUER HORA 

DA NOITE 

i Com mais de dez anos de pratica só na especialidade. 
DE 2 A'S 6 HORAS 

, Avenida João Pessoa, 08 — Altos da Farmrria AVENIDA 

Motocicleta 

Vende-se uma ein . 
estado de conservação, HAR- 
LEY DAVISON, um cillndr», 
por 2:2008080. Ver e tratar ã 
rua Tte. Hinon Silva n. lã. 

(Extraído do livro 
saios", de autoria 
l)r. Faris A. S. 
chaele) 

sol) o ponto de vista fi- 
rcahnonle não poucas 

têm sido as discrepancias que 
se observam em relação ao 
modo do interpretar os prin 
elpíoí; relativistas e as conse- 
qüências que d; í emergem, já, 
no lerrêno filosófico — prin- 
cip; hiientc no que si refere 
á Ei istemologia ou Teoria do 
Conhecimento sobreaianei- 
r, notável se torna o numero 
delas, variando eom is pró- 
prias concepções de cada au- 
tor, geralmente influenciado, 
por sua vez. pelo campo 
cientifico, donde provém. 

Ora, ê fato incontestável 
(pie. atualmente, não mais se 
pôde negar a existência du- 
ma interrelação geral dos di- 
versos setores do Conheci- 
mento. Assim é que o físico, 
até aqui, pouco propenso a 
transcendência qqnasi msolu 
vel das questões filosóficas 
cm virtude do profundamen- 
te ; (Istrito ã pretensa "ean- 
sal idade" irrestril.a. apesai 
das impugnações de llume (o 
efeito não está contido na 
causa) entre outros, — veri- 
ficou, de repente, estar dean- 
te de uni grande numero de 
fenômenos cujo esclarecimen- 
to lhes implicava a 'formula- 
ção, como condição necessa- 

r. 
Ao espirito físico moderno, 

desejoso de conseguir a eman 
cipação de sua ciência, isto 

de não na haver por ma- 
temática aplicada simples- 
mente. começou, lógo, a ocor- 
rer a imprescindibilidado c 
a evidem h dos processos 
subjetivos, dcnOladore.M da ira 
porUneia do eoeficienlc in- 
dividual e de1 modo nenhum 
confundiveis com as divaga- 
ções irracionais (intuitivas, 
como a de Borgson. por 
exemplo, que diz que a expe- 
riência intima é intradnzi- 
vei). 

Reabilitada, assim, unia le- 
gitima atitude humaiia — 
cuja essência se denuncia pe- 
la auto-vaiorização dos ele- 
mentos (pie se reférein ao su- 
jeito na obtenção da méta 
proposta — eis que cresce de 
vulto a tal ponto a "indeter- 
minação" atômica, que se 
chega a aventar a possibili- 
dade duma lógica especial, 
num novo modo de encarar a 
realidade trans-fenomenoló- 
gíca. 

Tal estado de cousas, no 
dizer de H. Heichenbach, 
não seria mna conseqüência 
da falta dc conhecimento de 
nossa parte, senão que cor- 

reria por conta da apreensão 
dss relações matemáticas e 
empíricas, concentradas na 
meeanua quantista. 

Por outro lado, porém, pa- 
ra complicar o assunto, já a 
Relatividade, inspirada, em 
p Tte, nas novas vias trilha- 
das pelas geometrias nâo-eu- 
clidianas, empreende, em eer 
to modo, uma destruição das 
falsas suposições. aceiías sem 
critica, que acompanham a 
noção classica de tempo. 

Sugére, então, i experiên- 
cia que se faça, ale eerlo 
ponto, a união da matemática 
e da física, sem que isso si- 
gnifique subordinação desla 
àquela, mas, um maior desia- 
que da interação mútua. 

Adaptada, ás condições fí- 
sicas. tem, assim, a matemá- 
tica. através do seu ramo que 
trata das posições dos cor- 
pos, assinalado um novo mar- 
co nas relações que existem 
entro as diversas secções do 
Conhecimento, qual seja a es 
pecificação do papel das in- 
leraçõcs, que, no caso, se ve- 
rificam, o a delimilação, lan- 
lo quanto possível, exáfa da 
esféra de influência de cada 
qual. 

na, como dissemos, de acoi- 
do com a sua concepção. VIS' 
to pelo físico moderno, não 
passa do simples função de 
matéria. 

Encarado, porém, sob 'n" 
prisma mais epislemoTõgi1'"- 
notaremos. logo, certas parh 
cularidades que lhe empres- 
tam uma fisionomia relacio- 
nai mais notável, tinida a oma 

idéa da experiência liem Pe' 
culiar. Assim, para Einsleo1- 
a experiência dos sentidos 
não contém nenhuma d11/ '1' 
dade que possa ser conside- 
rada como "espacial". lN,u0 

quer isto dizer, porém, nul 

não põssa ela servir ao inves- 
tigador, representando o tri- 
plo papel (Io; excitante, vai0 

rizadora e inspirador:! dos 
siste-n -is conceptuais cienlif'* 
ficos. 

Kxeiia-os. como o faz em 
geral: desfigurando-se, em 
1 arte, pura mais bem se Ities 
amoldar á forma. Valore 
za-os. sujeitando-os, «traves 
do complexo eoneelivo loi- 
mal. a inevitável imperativo- 
d de a tomarem como ponlo 
de referência, no caso "» 
significação. 

Inspira-os, por fim, Pr0" 
poreionando-lhes, por lO^1'' 
da sucessão temporal vivida* 
o conjunto dos elementos n- 

remente intuídos suscetive'"- da caso 

ri 

E é. precisuinenle, a esta 
altura — quando se lem cm 
mira a depuração dos concei- 
tos físicos mais familiares, 
como o espaço e o tempo, 
por meio da crítica do sen- 
tido que possam ter nos di- 
ví'rsos setores que se inter- 
penetram — que se faz sen- 
tir a influência inegável das 
investigações epistemológicas. 
O físico-matemático embebe- 
se, então, de idéas referen- 
I(\ a dados duma experiên- 
cia. que lhe é, aparentemente, 
alheia. Não vai nisso, entre- 
tanto, mais que méra recipro- 
cidade nó intercâmbio dos 
elementos suscetíveis de auxi- 
liarem a compreensão de to- 
do e das parles constituti- 
vas. 

Não implica isso, no en- 
tanto, nenhuma especulação 
metafísica. Enquanto não 
se afastar da experiência, 
não merece o físico, por mais 
que se lhe complique o ob- 
jéto. nenhuma outra denomi- 
nação . 

E nem fôra lícito conceber 
doutro modo a atitude do fi- 
lósofo moderno; cresce, dia 
a dia. ainda qne pareça incrí- 
vel, o prestígio da filosofia 
com bases cientificas, isto ê, 
na acepção de colher seus 
dados de conformidade com 
as notas que procédem do 
conjunto da experiência. O 
conceito de espaço, por exem- 
plo, que. para o filósofo 
apriorisla, e.speculaüvo, va- 

VI 
de referência, no 
inlclccUialmeote. 

Mas, tais sistemas, como ■s<; 

poderá verificar, não se ou- 
ginam, de modo nenhum. 
gicamenle, do conteúdo da t"x 

periência. 
Antes, ao contrario, atri- 

hue-se-lhes origem na ftivi 
dade espontânea do nosso f* 
pirito. Deanle disso, não ser » 
impossível vêr ng "ordena 
ção" dos objetos matéria1* 
(ia experiência uma "espa 
ciali/.açâo" (ou complexo do. 
acontecimentos, onsiderado* 
qpanto á sua "realizaÇ1*0 ' 
segundo Whilebead). 

Os nbjétos materiais da ex- 
periência constituem, por' 
tanto, lógicamente, o iroprf8 

cindfvel conceito primário1 

Constituem, principalmente- 
um melo do efetivar a eon 
tinuidade de determina"0 

complexos da ex- grupos dc 
periência. 

E'-]hes, 
necessário 
lação. E a 

pois, igualmente 
o conceito de rP 

conexão com sua do* 
P0! 

a experiência elementar 
sentidos, que se processa 
meio ri. s aludidas relações. 1 

o ponto de partida da nossa 

ilusão a respeito do conhee 
mento. em tal caso, dos cor- 
pos materiais. Isso só o eom 
Mcguimos indiréfamenle. Na'11 

ha negar, todavia, o contach'- 
ás vezes, permanente 
corpos. Mas, então, já 
encontramos na esféra 
ciência das posições. Eis, ePi 
sintcseA o conceito espa 

do* 
nos 

ria 

w-paeíaj 
de Einstein, interpretado so 
o iionlo de Vista da Teon 
do ConheeiÉiento. 

Casa 

RUA CORONEL CLÁUDIO N. 37 — FONE 4-5-3 

PONTA GROSSA 

Inicia a sua grande e tradicional venda de tim de ano com grandes desconins nos preços 

SEDAS 

firepe Marroquim 

Mongoi, todas as cores 

Seda para kimono 

Façoné lavrado 

Seda estampada 

Seda xadrez superior 

Reps, largura 80 

Linho de seda 

MoRgoi pelica, larg. 80 

J 
■r\) 

Seda Gtvre para sala 

ENXOVAIS 

Metro 35500 
M 55500 
)) 55500 
H 65000 
W 65000 
» 65000 
33 65000 
33 75000 
33 75000 

33 105000 

105000 

TECIDOS DF, ALGODÃO 

COMPLETOS 

Slãtas diversas 

Chiiões, bem largo 

Tecidos Peter-Pan, desde 

Zefir para camisa, desde 

Zeíir para camisa, enfestado 

Brins div. qualidades, desde 

Brim de linho superior 

Lisrc:: todas as cores' 

Einnines floreados, desde 

Etamines para cortinas, desde 

Atoalhado para mesa, desde 

33 mo 
33 15200 
33 IS500 
33 15500 
33 25000 
*3 IS500 
33 45000 

33 IS800 
33 15500 
1» ÍS800 
33 35500 

DIVERSOS ARTIGOS 

COS- 
Lisiho belga, largura 80 

Linho fantazia para vestidos e 

tumes 

Linho belga, larg. 2/20, todas as 

cores 

Granité de linho e seda 

Etamine bordado, ultima novidade 

Peter-Pan barrado, ultima novidade 

Grande sortimentos de rendões desde 

Gramt de seda salpicado 

Etamines para bordar 

Organza, ultima novidade 

83000 

I2$000 

255900 

ÍS3S00 

65000 

4S000 

lOSOOD 

105000 

55500 

I2S000 

r-, $ 

?.i\ r 
* \ V é-. h « 

Como sejam: Sedas brancas de todos os tipos e qualidades, Véus, Grinaldas, Bouquets, Por- 

ta=alianças, Âlmofadas, Langeries diversos tipos, Palas para combinações e camisolas, Jogos 

de Gerse, Grande sortimenío de colchas de algodão, mercerisadas e de seda, Jogos de cama 

e de chá de diversa? qualidades, Toalhas para banho c para rosto, Linhos, Crelones, Morins, 

d :s de iodas as larguras e qualidades, Grande sortimento de cortinas, panos cortinai 

c rcpfl-tetros e todç < os demais artigos para enxovaes. 
mál 
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AVEHIDÁ VICENTE Má- 

CMADO, 39 — CálXA 

POSTAI 161. FONE (72 

Farmaciâ Silveira 

è Ernesto da Silveira-Funiaà em 26-5-Wli 
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Importante Pârte do Nosso Parque Industrial 
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ALGUNS DETALHES DE REPORTAGEM DA FABRICA DE ERVA MATE 

sr- RODOLFO OSTERNACK^ cuja atlyWade na 
fretaria da Fabrica de Erva 

dinamismo i 
A» iionlagrossense, cjne 

';l>serve o crseciinento indus- 
"ial de sua cidade, que toma 
l''Çõcs d(M'inidas dia I>(Ji' dia. 

iiao passará despercebido o 
''''diuih,, da Fabrica tie Hcr- 
^'■mafe Júpiter, de proprie- 
'"le e direção dos srs. Adal- 

Araújo & Cia, Ltda., 
f"i() labor tom sido um dos 
Ciluartc's mais expressivos 

adiantamento da industria 
Paranaense. 

A historia do dcsenvolvi- 
"irnto da Fabrica de Herva- 
'bale Júpiter é um dos capi- 
111'os mais marcantes da ca- 
Paeidade do trabalho de nos- 

Kente. e que merece, por 

Mate Júpiter 
atividade 
seria, exatamente, o du 
paganda. Propaganda 
orientadí. no entanto 

"JÚPITER". — RELATO DE SUAS ATIVIDADES E DOS SEUS ESFOR 

ÇOS PARA VENCER — OS MERCADOS QUE DOMINA.   NOTAS 

vencer aquele falso precon- 
ceito a quo aludimos acima. 
Assim é que foi mandado con 
lecionar, imediatamente, um 
mapa da zona hervateira do 
istaclo, o qual recebeu a apro 
vação do saudoso pontagros- 
ensc. coronel Ernesto Vile1- 
a, então prefeito de nossa 

cidade, e trataram de destri- 
bui-16 profusamente aqui e 
ean todos os mercados com- 
pradores de hervas, acompa- 
nhado de esclarecimentos 
tão convincentes que em bre- 
ve todos os mercados fica- 
rr.Tn si Igmdo quo PONTA 
CPt^SSA POSSUE A ZONA 
DAS MELHORES HERVAS 
DO BRASIL. 

Houve, naturalmente, dian- 
te disso, a reação da concor- 
rência, e foi de tal maneira 
intensa, (pie muitas vezes os 
seus rumores saltavam fora 
dos âmbitos exclusivamente 
industriais do Paraná. 

Finalmente, todas as difi- 
culdades foram vencidas, e 
a firma Adalberto Araújo & 
Cia. Ltda. está hoje colocada 
entre as maiores firmas ox- 

como provam ; s recentes es- 
tatísticas de exportação, on- 
de as suas afamadas marcas 
JÚPITER, DIANA, ADALINE, 
RODOLFO, DIANITA, RO- 
DEIO, ADALBERTO, CHILE- 
NITA e muitas outras, ilcan- 
sart m a exportação de um 
milhão e quinhentos mil qui- 
los, devendo-se considerar 
me os mesmos cs» 
cerca de dois mêses impossi- 

pro- 
heni 

Estado, dn portadores nosso para 
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bilitados de exportar, cm vir 
lude de se terem colocado 
contra o celebre Insplulo In- 
tér-estadonl do Mate, que, inr 
lelizmente, teve curta dura- 
ção . 
A CONQUISTA DOS MERCA- 

DOS DO EXTERIOR 
Outro fato que deve ser 

lembrado sempre que se- fala 
da batalha industrial de Adal 
berto Araújo c Rodolfo Os- 
ternack, é a conquista dos 
mercados do exterior. 

Firmado o prestigio da Fa- 
brica Júpiter, não se limitou 
ela a trabalhar unic: mente 
com os mercados consumido- 
res do Cruguíii, Argentin i e 
Chile, mas, clarividcntcmen- 
te. introduziram-no, também 

ua França, na Alemanha e 
no Sul da África, onde se fir 
m.a dia a dia o prestigio do 
nosso mate. 
OS MERCADOS INTERNOS 

Cuidando dó exterior, não 
se esqueceram os nossos in- 
dustriais do interior, onde 
O/c produtos da Fabrica Ju- 

Para As Festas [e Ano Novo 

«SI, mesmo, uma recapitula- 

Era 

irgos, 

'a, exatamente, jjelos fins 
() ano de 1928 ou começos 
'■ 1929, quando a grande 
erroerda financeira do mttn- 

uproximava a iiassos 
e já se fazia anun- 

lar por uni indisfarçavel tre 
"'i' subterrâneo. Entretan- 
'• foi nessa época que os 
onhecidos industriais Adal- 
;orto C;-rvalho do Araújo 
ãxlolfo Osternack iniciaram 
"as atividades, num nuno 
"e já linha feito fracassar 
"litos outros conterrâneos, 
'"ando, cinda, dos tempos 
"reos da industria hervatei 

A causa desse doloroso 

V. S. ENCONTRARA' 0 MAIOR E MAIS VARIADO STOCK DE 

CASEMIRAS E ROUPAS PARA HOMENS, RAPAZES E CRIAN- 
ÇAS SOMENTE NO 

Estabelecimento Fabril 

i Rua Coronel Cláudio n. 38 - Fone: 341 

■«o, quo tinha repercussões 
"ornves para o comercio ci- 
'dino, é por demais conhcci- 

como Oç principais cen- 
"s da industria hervateira 

Vavani situados em Curiti 
a. os industriais dali. inleü- 
"ntemenle, propagaram de 

1' forma o produto curitibu- 
U)- que ficaram os mercados 
""■suinidores na convicção 

que toda e qualquer her- 
de outra procedência era 

le fonte duvidosa, chegando 
111 cumulo de muitos impor* 
antes importadores terem 
'aclarado epie só comprariam 
1<'rvas DOS HERVAIS DE 
erittbà. 
A todas essas dificuldades, 

agiam simultaneamente, 
'cerani de fazer frente os 
"V Adalberto de Araújo e 
'Rodolfo Osternack, quando 
''"taram Ponta Grossa de um 
'"ítabclecimento industrial que ,0je conslitue o seu orgulho. 

Qual séria o caminho a se- 
^"'r para, vencer os obstacu- 
"s"? O futuro que, a princi- 

j1'". parecia querer apresen- 
l'"- ftuiralhas invencíveis, não 

' tão ingrato como parecc'- 
1" ■ Àdojuais, os industriais 
I "fttngrtissenses armaram-se 
'■"sde o inicio, de uma força 
' " voQtt de á altura elo que 
S:t' necessitava, de maneara a 
' "der vencer a seria concor- 
II "cta efue se lhes antepunha. 

" primeiro passo a vencer 

piter gozam de largo presti 
gio, bastando que se lembre, 
para comprovação da asser- 
tiva, que, dentre os nossos 
exportadoreK_ de berva, Cm 
numero de 40, ocupa ela o 
segundo lugar. 

Já notamos, acima, inci- 
dentemente, a importância 
epie a Fabrica Júpiter tem 
p: ra nossa cidade, e nem se- 
ria preciso que os mencionas 
semos. Quer no que' se refira 
ao numero de operários, que 
ali encontram trabalho, no 
beneficiamento da berva, co- 
mo, ainda, no arapliamento 
das suas propriedades, onde 
a industria funciona, e que 
hoje cobrem uma quadra da 
cidade, com acesso psra a 
rm .dr. Colares, e para as 
iivcnidas Benjamin Eonstanl 
e Vicente Machado, além de 
uma fabrica de barricas e 
tim grande deposito de berva 
no bairro de Nova Rússia. — 

Fabrica Júpiter conslitue 
um verdadeiro monumento 
da industria citadina. 

De uma visite que se faça 
ás instalações da Fabrica, 
resta, sempre, uma lembran- 
ça magnífica; aqui, amplos 
escritórios, sala de contsbili- 
dáde sala de espera, geren- 
cia. etc.; ali. vasto, deposi- 
to de matéria prima, donde, 
automaticamente, o mate é. 
destribuido para as secções 
de fabricação (fabrica de 
chá e de produto de exporta- 
ção); acolá, secção de for- 
nos, secção de motores, se- 
cção do Chile, secção do LTu 
guííi e de outros mercados, se. 
cção de mistura, do envasa- 
mento e de' prensamento, In- 
do ali respira trabalho e ati- 
s idade. 

Para bem desenvolver as 
ua» nlivid tles e dar cumpri 

monto á impnrtanlc missão 
mie lhe assiste, a Fabrica Jú- 
piter conta com maqninario 
cos melhores e mais moder- 
nos. que garantem produção 
de primoira qualidade, higie 
nica e i>or processos aperfei- 
çoados . 

i -/ vp 
■u 

mi ■.v -■ T.v , 

O adiantado industrial, sr. AD ALBERTO ÇARVALIIO DE 
ARAÚJO, um dos propul seres do progresso ntadino 

A »les, pois. cabe direti> 1 admiração do povo ponta- '-; 1 groskense. mente, o sincero ■ aplauso- e 

DESEJAMOS AOS NOSSOS DISTINTOS FREGUESES 
FAV0RECED0RES 

Ü Méo Boas Festas e um Feliz Ano Novo 

Pelos rápidos dados da re- 
portagem acima, vem os nos- 
sos leitores a importância 
primarcitil da Fabrica Júpi- 
ter para o dceenvolvimento 
tk nossa cidade. Aliás, nisso, 
estamos nos antecipando a 
grande parte das cidades bn 
sileiras, que .ainda não cui 
duram suficienleme-nle de 
sua industrialização, não 
compreendendo, assim, as 

necessidades e os im])erati- 
vos do mundo moderno. 

A Adalberto do Araújo e 
Fodolfo Osternack, deve Pon- 
ta Grossa a construção de 
uma das mais importantes 
p; rles do nosso parque indtts 
tria'. 
A AÇÃO PESSOAL DOS IN- 

DUSTRIAIS 

C-A-S-A 

rerragens, Louças, Óleos e lintas. 

Artigos sanitários 

ARMAS E MUNIÇÕES 

Artigos de Fantasia, íc., Etc. 
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Tudo isso qlie acima relata- 
mos, não teria sido consegui 
do. é evidente, se a ação pes- 
soal dos industriais Adalber- 
to de Araújo e Rodolfo Os- 
ternack não se desenvolvesse 
da maneira mais ativa. 

Pessoas de real conceito 
na sociedade paranaense, de 
que são membros destacados, 
os dirigentes d.i Fabrica Jú- 
piter se credenciaram com" 
colunas ntestraS da vida prin- 
cezina. 

O coeficiente individual da 
sua ação obteve o nrnor rc 
iTexo no desenvolvimento da 
industria que boje exploram. 

I.M.8ârreto 

DEPOSITÁRIO DOS FOGUETES 

"ADRIAISINOS" 

Av. Vicente Machado 44-A 

Caixa Postal, 123 — Fone 167 — En- 

dereço telegrafico: "Confiança". 

Fonta Grossa, - Paraná 
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Salve rmãos Chaiben 

Salve 

1940 
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:.mL e mi FEL- :: prospero ano novo 
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Praça Barão de Guarauna — Esquina da Rua Paula Xavier - Ponta Grossa 

SOBRE A AMERICA PREHISTORÍCA 

O Brasil pre-cabralino ou 
a América pre-colombiana 
tem lido a sua historia reple 
b' de surpresas e fascina- 
ções. Â terra, o incola e sua 
civilização atraíram as alen- 
Ç'm_s e os estudos, dos erudi- 
tos que saíram a. campo com 
•as mais variadas concepções. 

— Donde vieram os selva- 
gens das Américas*'   A 
América é ou não autóctone? 

B* a povoadora dos outros 
continentes? Tivemos entre 
nós os "Scmitas — hebreus e 
fenicios?   Os chins estive- 
ram em coutacto com os na- 
tivos? — Houve um Manco- 
Oapac japonês? — Migrações 
européias? .  Migrações afri- 
eani.s"* —. Migrações asiáti 
cas? ou migrações oceâni- 
cas? li a civilização incaica 
e mexicana? E a Allantida? 
F por fln) um extenso e com- 
i lexo "repetitorium" de 
queslnes étnicas, antropoló- 
gicas, paleontológicas e lin- 
f.iii.sticas. lí sempre em mis- 
celanea com tudo isso tem 
; nd: rio a fantasia. 

Ainda ecoam pelos grandes 
ca ntros as façanhosas aven- 

i as do explorador inglês 
I H. Fawcéti, tido por nuii- 
lui edmo uni visiou.uio, tido 
i i.. outros como um auda- 
< joso. eja uma ou outra coi- 

9 caso é cue os atrativos 
<ii Brasil prehistorico o ar- 
i mearam da sua jialria para 
li em busca dv uma patrin 
ifomta nos matagais e cae- 
t desta |) rtc sul-america- 
r, i. F não se sabe como, o 
f "rario explorador desapa 
r eu, tragado pela mistério 
m eslinge do nosso inferno 
v-de. Todos o viram embre 
nhar-se nas selvas, porem 
uíih nem mais o viu de torna 
da. Mas*, quem era esse desle 
niido viajor? 

1 . iu coronel do exercito m 
g'f" 1*. H. Fawcetl. que Sé 
c ■ zia desde tempos em via 
geiié de estudos etnográfico* 
das gjentes da America meri- 
i iv.nal. Fríi distinguido com 
medalha de ouro pela Socie 
riade Real de Geogralfa da In 

ti-.rca por causa de ilesbra 
< umentos de regiões desco- 
nhecidas. As cre.drni iais que 
passuia eram dc 20 ano» de 
e eursões pessoais no interior 
d i America do Sul. e ainda 
r companhia de um,, comis- 
sit ) delimita,dora de írontei- 
i. s do Peni e do Fquador. 
J- as "'entradas" deram-llic 

FORD Iffl 

Vende-se um double-phaeton 
j odeio 1929, com 4 pneus no- 1 os. em otimo estado de fun- 
; : mamento. Ver e exneritnen- 
t ;• r na CIA, CERVEJARIA 
A DRIATICA. 

' Só é bom o que é nos- 

í Oontiphainos é a 

melhor pasta dentrifi- 

f'i. 

ocasião de privar de perto 
com varias tribus indiginas. 
de ganhar amizade de alguns 
caciques, e dc falar diversas 
línguas dos mesmos. 

Numa das suas expedições* 
pelo Mato-Grosso, conseguiu 
sipanhar fotografias, publica- 
das em revistas estrangeiras, 
e muiti.s informações a res- 
peito de minas da civiliza- 
ção preliistorica rio Brasil. 

Acompanh: vam-no nessas 
explorações nm seu filho de 
noipe ,lack. e de um amigo. 
Rimei de nome. ou dois. estu 
dantes da Universidade de 
Oxforde. Meleram-so no labi 
rinto da natureza em 1921. 

i leram niostr; s de Contacto 
con o mundo em fins de.... 
1112."; um matutino trances— 
"1 etit Parisien"— publicou 
um; serie de j.rtigos 'assinado 
pelo proprio coronel subord» 
Pados ao titulo — "Onde se 
rn o berço da civilização?" 
— datados dc Mato-Grosso, 
o nos çuais snsttfíta com ar 
aumentos a primtzia da Aim 
rira do Sul nesse particular. 

Mas aqui convém um paren 
tose. Xão é a primeira vez 
r u se defende t I opinião. 
Olífros p|fsrn>fadí»res. alrat 
los comd o inglês pelas inve ; 
licicne»- dessn natureza, léi i 
«Ifmoi vf ■ i> tçn eyr ndo ■ 

numa civilíz ção prccolon 
biana. 

Não faz inuilo, esteve pela 
segunda vez na Bolívia «> 
arquei tos/o Arthur Po.siiask.v 
que n Furopa em uma serie 
le conterei "ias expusera os 
resultados dos seus liabnlhos 

* piam, Ho boliviano, onde 
miifÓS séculos ilris brilhou a 
Civilização da cidade de 
Tihuanaco. Os seus primei 
ms estudos foram publicajdõs 
nm alemão r esp nho). em 
H)14. no livro — Fina me- 
trópole* prebistorica na Ame 
rua do Sul". 

l eaparecia destarte o pro 
bleu a da procedência da c.ul- 
ti ra sul-atwricana sobre o 
resto do mundo. 

ARirm-.i esse i explorador, 
uji região não está afastada 

(Rosário Farani Mansur Guerios) 

terreno brasileiro que* esta 'c . 
va sendo remexido por Faw 
eett. que, quando a Europa 
ainda se vestia de peles de 
:*niniais c desconhecia o 
uso do fogo. a raça de Tihua 
raco já possuía uma intensa 
cullnra. e certos utensílios 
do importância que nós ago- 
descfinhec.emos. 

Tíhuar/jco foi construicía 
bá mais ou menos I,'l mil anos 
e a sua destruição provavel- 
menrte foi devida ao altea- 
rrento do ,* Itiplano c abaixa 
menlo das terras do oeste 
d. continente. O que moti- 
vem a mina dos meios dc 
e nimieação e conseqüente 
in. eriorização da cultura dos 
sobreviventes c retrocesso 
da ri.ça. 

Gom Tiluianaco volta á 
b: Uia a lenda da Atlantida, 
desde certo tempo processa 
da cientificamente pelas des- 
cobcrtas efetuadas na penin 
snla de Yucatan, no antigo 
reino dos Maias. 

O sábio Posnrsky pensa 
pros't!.*gu»r jos s',Hls esiui^os 
na ilha do Marajó, uo estuá- 
rio do Amazonas, pois cre 
encontrar ai objetos que re 
velem a sua intima coneçâo 
com os de Tihuanaco. 

For fim. pelo que concluo 
0 iirqucologo europeus, duas 
teriam sido as rotas dos ha- 
bit:*iitcs da antiguissima cida 
de uma para o Atlântico 
1 outra para o Pacifico. Pa 
ra o Pacifico, seguem-se-lhcs 
as pegadas do altiplano, os 
vales calchaqnis, a costa do 
Peru. o território colombia- 

no. Çosta-Biea e México. i'!i 
ra o Atlântico seguiriam cm 
direção do Pará, a atravessa/ 
a zona em que estev • o coro 
ne) Fevveett. e a inUrromper 
-m no ponto em que deveria 
começar a Atlantida. 

Atualmente, na Amazônia, 
desde ; nos, também vêm estu 
dando as nossas antigüidades 
num gfa digno de amantes 
heroicos da ciência, os ita 
lianos (airlos Quídrone. ca- 
I ilão Ângelo Galti i Mario 
Menolti, este ultimo, com pas 
vagem de estudos pelos Es- 
lados-Té/ioi, Mexic;\ Panar 
má. Guianns e Venezuela. 

A repeito da Afb ntida. te- 
ríamos muito que dizer, con- 
forme tanta coisa que os sa 
bios têm dito. Mas por ora, 
de passo, referi r-nos-emos 
só a uma expedição interna 
cional. dirigida pem prole, 
sm* Ifenry B. Bigelow*. do 
departamento de Zoologia da 
Fniversiladc d c Harvard 
(Fsl. In.), e cemiposta e 

mais i uma dúzia dc occa 
r gr; f*>s. geologos, biologos, 
qnimiros e ijosquisadorcs di 
Inborrtorio, ruc desde III11 
trabaiiiain. em torra e mar, 
no fentido de In ri»* essa 
terra submersa por calaclis- 
mas. O n; vio esooeial d-ssa 
expedição chama-se "Atlan- 
tis" e possuo Ioda a sorte dc 
laia ratorios científicos para 
os fins a que sc destinam, as- 

(.r-..,, ir-irumí nic* (•s|)r 
ei.* is de sondagem. A expedi 
'■."o que está alivludo a alCD 
cão do mundo cientifico da 
Franca da Alemanha, d;. In- 

* latcrr * e do»; Estados-1 ni 
pus, está i)ri curando provar, 
por todos os meios ao ale; n 
ce da ei; u*in moderna, -i ver 
dade ou a falsidade da bisto 
ria de Platão e de-seus segui 
dores. 

Há quem adiante que no 
Brasil nasceu a civilização, a 
qual emigrou para os Àtlan- 
F o d; i oara . o mundo pela 
Europa. Não obstante, outros 
julgam ter havido uma cor- 
rente emigraloria da America 
t ara a Asia e dai á Europa. 
Viu dos pesquisadores que 
perfilham Ia) teoria é o na- 
cional Henrique .forai liur- 
ley. no sen livro "Amazônia 
Cielopica" (Rio. IDHI). 

P< r outro lado. uo Peru. 
em 11)28. apareceram esludos 
lelacionadps com ptpetensas 
inrerições chinesas encon- 
tradas esse pais. e pelas quais 
se demonstram a origem asia 
tica da raça americana. E a 
respeito conta um professor 
da Vmvercidadi do Lima. 
dr. Gatnarra Hcrnandcz. que 
teve ocasião de ver em Gan- 
tão. na Ghin , umas inscri- 
ções .obre rochas, as quais fo 
ram decifradas por um chinês 
que disse falar-se nelas do 
mito solar e ria origem da ra 
ça americana. E desde mui 
fi)s anos registraram-se ai no 
Pont encontros semelbanir-s 
com escrituras chinesa, va- 
rias das (mais mereceram a 
atenção de ; cademias. 

Apesar de tudo isso, entre 
o* linguisllas ameriranistas, 
i ijos csliidi s andam tanibrm 
Fe braços, com os resultados 
da antropologia e da etno- 
logia. afirmam que o homem 
norte, centro e sul america- 
no é asiático de origem, na 
raça e na lingu: . i cuja via 
de comunicação é o estreito 
dc Behring. As suas línguas 
assim o confirmam, é claro, 
até as línguas que desapare 
ceram na época histórica, 
mas que foram documentadas 
por missionários e viajantes. 

Nada obstante, para o medi 
co e sntropologo Paulo Ri 

v;*t. do Museu de Historia 
Natural de Paris, houve Iam 
bem uma via oceaniea, pelo 
P; ei-fico, alem da de Bi bring. 

Se houve povos antes dos 
ditos < ují-s linguas e cujas 
raças estão .alesfadaq alu; I- 
mente, é o que só compete 
á antropologia pro-historica 
i ciencias conexas, c se a 
eienda da linguagem for eb.a 
m,ada. como fazem, para de- 
por. esta testeiunnlia não te 
rã v; lor bastante para mau 
ter qualquer teoria, porque 
a disposição linguislica amei i 
caiu» é tal (fiie só serve pa- 
ri; os resultados que até agora 
tem prestado com proveito. 

Esperemos agora que Iodos 
-'perscniladores hiroi- 

c . das colmeia.s da autigui 
dade venham luzir com as 
hl/es verdade te;, s a origem 
do homo Americanls. 

UM GRANDE ESTABELECIMENTO COMER- 

CIAI DA CIDADE 

■I 

RAPIDÁ REPORTAGEM 

I m golpe de visla sobre os 
erundos estabelecimentos co- 
n: -■ rciris pontagro.sscnses, con 
venci r-nos-á de (jue nossa 
idade já se encontram cm um 

í.rãu de adiantamento baslan 
te apreciável. 

Há ruas inteiras dc nossa 
cidade onde sc alinham os 
estabelecimentos comerciais 
concorrendo p; ra a estabili- 
zação do nosso poder fidu- 
< iario e mantendo grandes 
vaiores cm permanente cir- 
culação. 

I'entre essas easas. avul- 
tam, no entanto, por sua im- 
portância, algumas delas, que 
conquistaram definiI ivãmente 
a confiança o a simpatia do 
povo pontagrossense e que, 

SOBRE A CASA 

SRS. AKEL & CIA. 
por isso, solidificar;.m um 
prestigio de que poucos sc 
(iodem ufanar. 

ITma dessas casas é, sem 
duvida. "A Vencedora", de 
propriedade dos srs. Akel 
& Cia., e que se acha esti- 
belecida ã Rua 7 de Setem- 
bro, 91. Essa conceituada 
instituição comercial, funda- 
da em 1929, desde essa épo- 
ca tornou-se nm dos princi- 
(i! is estabelecimentos da ci- 
dade. mercê de "diversas cir- 
ttinr.li ncias ocorridas pelo 
trabalho e perseverança dc 
seus proprietários. 

Os srs. Akel & Cia. são, 
do seu lado, comerciantes com 
reientes e dedicados, que 
colocam a honestidade nos 
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Germania 

A VENCEDORA", DOS 

^.■ÊÊiím-r ***'<■*' (l- 
uegocios acima do desejo iw* 
lural do lucro. Com isso. po- 
de ram argemassar largo pW 
tigio dentre a população 
(outagrossense. (pie é ír'" 
giioza da Casa, em sua mai'"- 

parle. 
"A Vencedora" não ficoo. 

l>orém. nas vitorias obtidas 
I'eriüdicainéntc, vão os spun 
proprietários a São Faol" 
Rio e outros grandes cen- 
tros do pais. onde renovar1 

os seus cstoques de maneira 
a possuii-r sempre, as ultimas 
novidades c os mais moder- 
nos padrões das merradorE*s 

que exibem á venda. Com 
esse cnleno, consegue* •A 

'1: — de — 

HANS HOELDTKE 
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Fabricação de baoba e salames 

grande escala 

SALAMES DE VÁRIOS TIPOS, 

FABRICAÇÃO ESMERADA 

em i 
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Vencedora" ter, sempre, ;l 

venda, as melhore s reser- 
vas de fazendas, arnuiriim", 
perfuniarias, novidades, et''-* 
por preços aceessiveis «" 
mnis modeslo comprador. 

Seja o modesto agricub"1 

tiiic neressiti do tecido l':* 
rato para o veslnario de Ir 
ballio, como o elegante ea- 
velbeiro, senhora ou seuh" 
fila da mais fing roda sócia'■ 
todos encontrara naquí'1' 
aereditado estabelecimento os 

artigos de que precisam isi'"' 
a confecção dos mnis moder- 
nos Irajos. 

Seja o simples tecido de al- 
godão, seja íà. ou seja srdn 
lisa ou das mais apresenH'- 
veis (ifrdroniigens, está "A 
Vencedora" em condições de 
atender de maneira satisfal')- 
ria ao inais exigente freguês- 

Pelos fatos que éxpuzenios, 
está "A Vencedora" apare- 
lhada presentemente P'1"' 
servir sua grande freguezi» 
porque é, sem duvida, um" 
das mais bem surtidas d:l 

jiraça, possaindo drtigos qm* 
a todos impressionam, Pe';' 
beleza de suas padronagi iis ■ 
* Lãs, casemiras para e*isa- 

cos e costumes, pelucias de 
todos os lipo.s e qualidades* 
(•.-.chás de algodão para ves- 
tidos. cobertores (Je lã e dc 
outras qualidades, para ca- 
sal ou para solteiro, grande 
sorlimenlp de levissimas se- 
das paia o verão, enxovais 
completos para noiva, linhos 
colchas, atoalbados, tudo en- 
fim. de que-necessita um 'ar 
encontra-se .na grande casa 
da Rua 7 dc Setembro. 

Entretanto, a raelbop pro- 
va do que afirmamos será 
uma visita á "A Vencedora • 
onde pessoalmente poderá" 
os leitores comprovar o que 
acima dissemos. 

VENDE-SE 

EXIJAM SEMPRE BANHA "GERMANIA". 
          

A 

Uma cbacara na Vila An» 
Rita, contendo uma casinha de 

madeira.: com pomar, com a 
area de' 7.744 m2. ou seja 
luna quadra, toda cercada, por 
bom preço. 

—»- Uma casa de madeira, 
com 7 comodos, á rua Faaao- 
des Varela n. 27, "Ana ftíta", 
com pomar, constando de ar- 
vores frutíferas de qualidade. 
Preçç» de ocasião. 
  Lotes de terrenos na 

Vila Daisy, sita em Uvaranos 
e Ronda. 
 .Duas fazendas de cam- 

po e matos, S kilometros de 
Piraí, 

Uma charqueada na Ronda, 
untigú proprldade do sr. Ma- 
i oe) Antunes Duarte, "Maneco 
Guarda". 
  Vende-se ou troca-se 

1.920 alqueires de mato em 
Cândido de Abreu por casa 
nesta cidade. 

Tratar com o proprietário. 
DR. PKDRO LUIZ DE SOUSA 
ú praça Floriano Peixoto n. 
03. Fone 524, Facilita-se o pa- 
gamento , 

RINCEZA DO/ CAMPOS 

?rê".lh0 de Pon,,a Pr#,sa l14r,",e de s,eus «teliers saem ot mal. liados vestidos para as damas mais formosas da cidadol 

^i.U^^?CÜLA DE C0RTE Dli{l<ÍIA ,>0K COMPETENTES PROFESSORAS TÉCNICAS. - CHAPÉUS E ARTIGOS P/ SENHORAS! 
, A DDíllfT7 4 rvAP f! A Mnnç" (UMA casa que se destacaria em qualquer metropolei) — RUA 11 0E MOVEM * 

Uü BR0 H. 16. — TELEFONE; 4-4-5. — (EDIFÍCIO DA "CASA ROMANO") 
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í IRA DBWPSDA PELO DR, AfONW Selecionando 

CÍCERO SERÃO 

Ha dois «wis anos que aqui trabalha e já construiu os nossos maiores edi- 

fícios. — A reforma arquiiectonica de Ponta Grossa — Os prédios 

já construídos e os que estão em Aíonstruçãc fy: i "     y-, »>-» i n c MCi cidade moderna, com cons- 1ruÇões magníficas, modernas e 
tinar • amente acabadas, não pode- ,a Ponta Grossa deixar de ser. 
J-omo realmente é, um ponto 

e atração conhecido em todo f Paiz, 
de 

Naturalmente que esse cara- 
cini t'co deve a cidade prin- Paimente aos seus edifícios, ara dos nossos construtores, 
lUe jamais se descuram. em 

Ij"38.obras, do aspecto estético 3 ^dade. Com isso, ganhamos 
"o beleza urbanística um pla- iiõ , a uroamstici ..■í de tal relevância que difi- 

mente será superado ou si- 
iJcr igualado por qualquer ou- 

0 centro de população do sul 
■c Paiz. 

E um dos nossos mais dedi- 

-— UicíVIjkJUi vn.1- 
' centro de população do sul 

, , " vnv/o llicaxo 
,p 0? 6 competentes construto- 
írfr' senv duvida, o dr. Ãfon- 

nK1Cero Sebrão, cujo nome ^nhou fama em todo o Esta- 
A AÇAO DO DR. AFONSO 
n SEBRAO 

nriTi Afonso Sebrão é um 
>y,„ c conhecido, como disse- cs acima, em todo o Estado, 

•qui, como na capital do Es- 
«ni.0 e em outras cidades, er- «ueni-se os edifícios construi- .  ^ 
< fn sua direção, das mais .^."'bradas e seguras. Cons- 
^ utor consciente e progressis- 

n3o deixa de estar ao par 
tcri as as 'novabões na ma- 

rito. sem postergar, como con- 
vém a um intelectual, a sabe- 
doria acumulada pelos séculos. 

Os mais belos e modernos 
edifícios de Ponta Grossa fo- 
ram ou estão sendo construí- 
dos pelo dr. Afónso Cícero Se- 
brão. Sem falar nos prédios jà 
terminados, são inúmeras as 
construções que o dr. Afonso 
Sebrão está fazendo erguer na 
cidade, parcelas do nosso gran- 
de e atraente aspecto citadino 
do futuro. 

Assim sendo, merecedor dos 
mais entusiásticos aplausos dos 
pontagrossenses, por sua ação 
ativa e decidida, o dr. Afonso 
Sebrão, tem. ainda, a realçar- 
lhe os méritos, o fato de estar 
trabalhando ha muitos anos em 
nossa cidade. Com efeito; ha 
apenas dois anos que vem ele 
empregando suas atividades 
cm ponta Grossa, pois que aqui 
se instalou em setembro de 
1937, desde quando vem tra- 
balhando sem cessar na cons- 
trução dos maiores edifícios da 
"urbs". 

AS OBRAS CONCLUÍDAS 
Dentre as obras já concluí- 

das pelo dr. Afonso Sebrão, 
aqui em Ponta Grossa, quere- 
mos destacar, como mais im- 
portantes, as que hoje consti- 
tuem os prédios da Prefeitura 
Municipal, dos srs. Egidio Do 
ná Cristiano Justus (rua 15), ."Jaas as movaçoes na ma- na. l nsnano ausius nua ivi, ,a de que é competente pe- Herculano de Araújo, dr. Epa- 

bs da inauguração dos retra- 

íos dos Srs. Getulio Vargas e 

minondas Novais Ribas. dr. Ri- 
vadavia Macedo, Alberto J. 
Emílio, Ivo M. Barreto, Boni- 
fácio Ribas. Associação Bene- 
ficente 26 de Outubro, e mui- 
tos outros. 
AS OBRAS EM CONSTRUÇÃO 

De seu lado, são inúmeras 
as obras em construção, sob a 
rireçào do dr. Cícero Sebrão. 
Dentre elas, destacamos, ape- 
nas, como a mais importante, 
a do grande e moderno Gran- 
dc Hotel, que será uma das 
mais importantes realizações 
de genero aqui no sul do paiz. 

Ainda reccntemonlc, o dr. 
Afonso Cícero Sehrão assi- 
nou contrato para a constru- 
ção de mais dois jnodernissi- 
mos prédios; um, para o sr. 
Crstiano Justus, jiyito ao edi- 
fício da Caixa Econômica; 
outro, para o sr. Manuel Bar 
roto. 

Essas e outras muitís cons- 
Iruçôcíj^estão, no momento, 
ao cuidado do dr. Afonso 
Sebrão, que, assim, continua 
sua obra de verdadeiro cons 
trutor da beleza estética da 
cidade. 

* 
Vai assim o dr. Afonso Se- 

brão no seu labor construtivo, 
erguendo edifícios e trabalhan- 
do decisivamente para que a 
nossa bela cidade, em futuro 
proximo esteja, arquitectonica- 
mente, em nível equivalente 
aos demais adiantados centros 
de paiz. 

Harmonias 

Cantamos como b nosso 
«oração sente. Quasi pode- 
mos dizer que o nosso canto 
, o espelho da nossa alma. 
Os TXiefas e os grandes musi- 
cos nascem com a alma re- 
pleta de harmonia; eus ver- 
sos e canções desabrocham 
como flores na primavera. 
Mas estas flores são como bo 
fões que abrem forçosamente 
te numa estufa se escraviza- 
das por rimas e harmonias 
artificiais, ou de beleza sil- 
vestre se impregnadas do sen 
limento do povo. O clima e 
o crédo religioso das mas- 

Casa ZENITH 

DE IRMÃOS TüLCKIH SKI 

Ultimas Novidades em Armarinhos, Calçados, Penumarias, 
Chapéos, Etc. 

ROUPAS FEITAS PARA CAVALHEIROS, SENHORAS e CRIANÇAS 

Rua Coronel Cláudio n. 21 (Edifício proprio) == PONTA GROSSA 

QUARTO COM PENSÃO 

fcnoel Ribas em nossa redação 

O "Correio Paulistano". 
'"'Prrtante orgão da impreu- 

'. do Estado bandeirante, as- 
s'ni so referiu á homenagem 
^ •> DIÁRIO DOS CAMPOS 

estou res eminentes patri- 
.Jns sr.s, Getulio Vargas e 

áruie] Ribas: 
, O "Diário dos Campos". 
^ inaugurar, hoje, em sua 
ftlaçào, os retratos do sr. 
r('sidente Getulio Vargas e 

interventor do Pi raná. sr. Ma nuel Riba.s. 
D aty revestiu-se de sole- 

"dade. Em nome do jornal. 

discurse u o major Caldas Bra 
ga. que traçou o perfil dos 
dois estadista, demon.ndo- 
se na anajise da personalida- 
de pt.éitica do supremo ma- 
gistrado do paiz. 

O sr. Manuel Bibí s agra- 
deceu. tendo rtctisiõe «Io elo- 
giar a atuação do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, qmie ■conside- 
ra um dos melhores do Esta- 
do c enalteceu, a seguir, a 
obra admiinstrativa do Presi- 
dentt Getulio Vargas, orien- 
tada num seguro sentido na- 
cionalista. 

Oferece-se quarto com pen- 
são em casa dc família de 
todo o respeito. Preço mo- 
dico. Tr. tar; rua Hinon Sil- 
va, 46. — Exige-se referen- 
cias. 

sas influencionam versos c 
melodias. Porque é que as 
melodias orientais são dum 
ritmo onrlulante patético, ou 
duma cadência arr.astante de 
serpente, ou ainda entremea- 
da de explosões sensuais? 
Estoicismo. paixão pelos pra 
zeres passageiros, influencia 
do clima morno e explico 
que insensibiliza e espicaça 
os sentidos, a essência do 
culto mahomentano que glo- 
rifica a sensualidade mesmo 
alem do tumulo, — tudo is- 
to inspira musica arahe. 

Ouça-se a "Dansa Aralpe", 
"Ondulações do Serralho , c 
todas as outras musicas orien 
tais, e deixem sua fantazia 
visualizar... O que? 

O movimento gracioso do 
corpo das dançarinas, seus 
gestos gracís de rnãos ao 
.acariciarem a face, os movi- 
mentos ondnlantes e sensuais 
dos quadris, os estreniecimen 
tos nervoso^ de suas curvas 
suave, sempre seguindo o rit- 
mo da musica. Tudo parece 
dizer: "gczêm a sua vida. que 
somente uma viverão!". 

linda a queslãoi Novas adesões ao Club Itleti 

3o imposto so- 

bre a Renda 

Escritório de 

Advocacia 

A proposito da questão do 
imposto sobro a renda, o sr. 
Adalberto Carvalho de Araú- 
jo, presidente da Federação 
doç Sindicatos, Patronais «le 
Pi nta Grossa, vem «Io rece- 
ber do dr. Otier Mendonça, 
delegado fiscal no Paraná, o 
.<egninte telegrama: 

"Penhorado. agradeço <> 
bondoso telegrama de V. 
J xcia,. de 5 do corrente. Pe 
ço transmitir a todos os dis- 
tintoR membros dessa Federa 
cão as minhas atenciosas sau 
dações. (a) OTIER MEN- 
DONÇA, delegado fisca'" 

Em Tibagí 
Edmundo Merter Kunlor — 
l.aurentino B. Mercer — Onr 

laçara Borba Carneiro 
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No proximo dia 15 de Janeiro será 

oficialmente inaugurada a 

x 

Empreza 

Pontagrossense 

O entusiasmo que reina em 
torno á fundação do Clube 
Atlético Pontagrossense cons- 
litue um espetáculo profnn 
damente significativo, e vem 
corroborar a nossa afirmação 
de que era essa uma realiza- 

is faltava levar çào qiu- 
ci.bo. 

Com efeito: Ponta Grossa, 
cidade progressista e moder- 
na, não poderia prescindir 
d uma entidade recreativa 
nos moldes dap que agora se 
leva í efeito, é que, quando 
concretizada, dará á "urbs 
mn caractcristico de pro- 
gresso e modernismo. 

Por oyjxq li do, não se de- 
vi esquecer .que esse bn- 
Ihsnte resultado é devido, em 

FU N ERARIA 

CANÇÕES MEXICANAS 
Canta e- ciir-te-ei de que 

terra vindos. Dizei-mc; — 
"Gorgeia o rouxinol ao luar, 
às noites de verão, na lua ter- 
ra?"; "Voara as borboletas 
com suas azas pintadas, so- 
bre «> campo retvada e de- 
pois no alto, arrebaU.da.s de 
amor?"; Triunfa a briza no- 
turna sobre o calor burnido 
òo dia?"; "Brilham as estre- 
las no firmamento?"; "São 
amenos os invernos na tua 
terra?". Se as respostas são 
afirmativas, o senhor é me- 
xicano e sua canção é reple 
tu de sentimento e misticis 
mo, porque o senhor crê em 
Cristo, Aquele que ensinou u 
hurrianillade as alegrias da 
vida espiritual, o amor da 

elez-.i abstrata. Em momen- 
tos de prazer seu. canto é 
e.heio de harmonia; o bater 
das caslanhola^ não podi sa- 
rar a ferida das paixões. 

MUSICA RUSSA 
A vastíssima Rússia e uma 

terra de contra.stes porque 
variados são os carateristi- 
cos das suas raçís. A raça 
u nngol amalgamandc-se com 

caucásica lem produzido 
tipos e caracteres com qua 
id: «les psicológicas diver 

gentes. Algumas individuali- 
dades russas não podem ser 
üi ;inidas devido 's suas pa- 
radi siers difeiemae de sen- 
timento. Cinismo ; sentimen 
lalismo, fatalismo e iebeldi , 
crueldade e instintos genero- 
sos, são freqüentemente ex- 
pressados pelo mesmo indiví- 
duo. Um longo período dc 
opressão vincou a melancolia 
nestas raça:-. Seus ritos oi- 

[FRAQUEZA 

DE 

grande parte, á atividade dos 
conhecidos industriais con- 
terrâneos, i r. Leopoldo 
Gunh^ e sr. Adalberto Car- 
valho de, Araújo, que não têm 
descansado nem poupado es- 
forços para tornar o Globo 
Atlético Pontagrossense uma 
realidade, quanto antes pos- 
sível . 

Nos últimos dias, registra 
ram-se mais :.s seguintes a- 
dosões ao Clube Atlético 
Pontagrossense: Carlos Pe- 
dro Driessen; Alvino Carbo- 
nar; Romeu Alves de Sousa; 
Vicente Frare; José Gapri; 
Alberto José F.milio; Natalin 
Boch; V acli Pedro Tebclur;- 
ni; Eliav Taufik Dc.ab; Ota- 
viano Macedo Ribas.; dr. João 
Ceei Filho; Paulo Nadai; di . 
Eazaro Zicarias dos Santos. 

SANGUEI 

O Sr José Maria Rodrigues Mendes, muito co- 
nhecido e relacionado em S. Lourenço. Rio Grande 
do Sul, onde reside e é bastante conceituado, escre- 
veu-nos o seguinte; 

p^enarado "GALENOGAL" devido ã fraqueza do san 
preparado "GALENOGAL" dvido á fraqueza do san- 
gue e doenças venereas, fiquei completamente cura- 

pelo que. expontaneamente, escrevo a presente, . .. l 1 . . . . — . . 4 .- . v> #4 Zi.-* ' do 
podendo fazer dela o uso que entenderdes 

Limitada 

JOSE' MARIA RODRIGUES MENDES 

Como testemunhas: 
Marcilio Carvalho 
Ubaldino C. Pereira 

(Firmas reconhecidas pelo notario Antonio R. 
dos Passos). 

Doenças venereas qua enfraquecem o sangue ar- 
ruinando todos os orgãos, transformando uma natu- 

reza forte e robusta em um pouso de misérias nao 
encontrariam um campo tão fértil para sua açao ne- 
fasta se todos tivessem o cuidado de tomar como 
preventivo alguns frascos do poderoso depura dor do 
vegetal e grande tonico ao sangue "GALENOGAL 
formula cientifica SEM ÁLCOOL, do eminente es- 
pecialista inglês Dr. Frederica W. Romano. 

inioel Femanfc e G. B. Moller & Cia.: 

COMPLETO SORUMENTO DE ENFEI- 

TES E DEMAIS PERTENCES AO RAMO 

« 

L. 

Rua do Rosário n. 111 - Ponta Grossa i 
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Cristo s-ingr: mio cxccssiva- 
menír, filtrou ria á*ma ilesl.' 
povo h crença que a vida con 
sisle sé.menle dc escravidão 
e de dòr. A dansa,russa dá 
sempre a sensação duma pes- 
soa erabriagpda que se esfor- 
ça por esconder maguf»K pi'0, 
fundas. Este contraste de tris 
tçza .a alegria reprimida im- 

I primeMigià càr interessante e 
1 descritiva á musica rusSii, 
1 jí.entre as mais populares 
musicas russas, desl. cam-sc 

j á primeira vista, as sdeccõcs 
■ Bclostozky — "As .duas 
pitarras" e "Olhos Negros". 

MUSICA MARCIAL 
Quem há que pão sinta cor- 

rer-llH' vigoroso o sangue nas 
veias ao ouvir uma marcha 
marcial? 

O ginètc di batalha ergue 
a formosa cabeça ao som do 
clarim; abana a crinn e re- 
1 inchando alegremente pare- 
ce dizer: "Estou pronto pa- 
ra a batalha". O soldado aba 
tido e cançado em caminho, 
revive ao som da marcha, 
re-ajusla a mochila, osluga o 
•v sso, assenta a carabina ao 
homlíro. e esquece por com- 
pleto o calor e a poeira da 
estrada. O estudantinho con 
serva-st1 na posição dc senti- 
do quando a banda militar 
que passa toca uma marcha, 
« o adulto ouve-a reverente, 
removendo o chapéu quando 
a bandeira passa. A cadên- 
cia da murcha militar c o 
seu tom guerreiro agita a al- 
ma. revive o espirito e rolem 

que; "Morrer pela Pai ria 
viver eternamente"! 

0 "GALENOGAL", único depurativo 

premiado com — Üiploma de Honra — 

e ÚNICO, em iodo o Brasil, classificado 

— Preparado cientifico. — Encontra- 

se em todas as Farmacias e Drogarias 

do Brasi e das Republicas Sul Ameri- 

canas, 

L. D. N. S. P. N. 963 N. 17 Aps/c 

SECCÃO COMERCIAL 

Laranjaà ao 

natural 

Wj 

Mí 

i 

Aturai A í 

i!1 

br: 

Não trabalhar ( i bem o seu or- 
ganismo, reci' ao poderoso 

BITER "AGUIA" 

O Serviço de Intercâmbio 
cia Associarão Comercial do 
Rio de Janeiro, divulga por in- 

1 ttrmedio do DIÁRIO DOS 
CAMPOS as seguintes oportu- 
nidades de negocio; 

— Mar S. A , do Rio de Ja- 
neiro, solicita dos produtores 
nacionais a remessa de cota- 
:õe§ e amostras de produtos 
jo paiz. o» preços devem ser 
cotadps CIF Rio de Janeiro. 

— Albert O. Lloveras, da 
França, deseja relacionar-se 
com firmas importadoras de 
material eletrico, ás quais pos- 
sam interessar aparelhos de 
comunicação interna "Dupli- 
vox" e "Teleamplifono", tipos 
aperfeiçoados e de facll insta- 
lação e manejo. 

— Berkhout e Cia,, de São 
Paulo, desejando adquirir cou- 
ros bovinos, secos e salgados, 
procuram contacto com mata- 
douros e frigoríficos do paiz. 

— Ets. D. Simal & Auguste 
Lcgros Réunir. de Paris, fabri- 
cantes de material cirúrgico, 
aparelhos para esterilização e 
eletricidade medica, desejam 
contacto com firmas idôneas 
interessadas. 

— Carné & Cia., agentes co- 
merciais estabelecidos em Bar- 
ranquillâ, Colombia, oferecen- 
do referencias bancarias, dese- 
jam representar fabricas e ca- 
sas exportadoras brasileiras, 

—, Manoel Velhote, do Alto 
Juruâ. oferecendo referencias, 
deseja contacto com firmas ven 
dedoras de asbestoa, celotex e 
artigos próprios para cobertu- 
ras de casas, bem assim gradis 
desmontaveis para cercados de 

| jardins oomares. etc 
A PRODUÇÃO MINEIRA DE 

BATATINHA 
A cultura da batatinha, em 

Minas, vai se integrando, de 
ano para ano, num plano eco- 
nômico que já transpoz os li- 
mites estreitos das plantações 
horticulas, figurando mesmo 
em alguns municípios como 
uma fonte de riqueza das mais 
íuturosas e promissoras. 

A safra de 1939, no Estado, 
fo) de 24.166.000 quilos, no 
valor de 19.332:8008. contra 
24.915.600 quilos, no valor de 
13.975:6708000 no ano ante- 
rior. 

facada com caido 

de laranja madura 
Não contem nenhum ingre- 
— diente artificial. —- 

em 

Houve na ultima safra um 
pequeno decréscimo no volume 
da produção, porem, altamen- 
te compensado pelos melhores 
preços alcançados pelo produ- 
to, cujo valor total excedeu 
em cerca de três mil contos o 
correspondente á saíra de 38. 

Nessa produção, destacou-se 
fortemente a zona Sul, com.. 
11.207,000 quilos: vem, a se- 
guir a do Centro, com. 
5.317.400 quilos: a da Mata, 
com 3.637.500; a zona Leste, 
com 2.083.500; o, Triângulo, 
com 1.372.8001 

Nas demais zonas, essa pro- 
dução foi inferior a 900.000 
quilos, em cada uma. 

Municípios grandes produ- 
tores; Maria da Fé, 4,500.000 
quilos: Ouro Preta, 1.550 000: 
Itajubá. 1,200.000; Conselhei- 
ro Laíaiete. 870,000: Barbace- 
na, 820.000 quilos. 

E' esse o aspecto da cultura 

18000 
'90O 

18300 
18200 
1;í200 
LvOOO 

;«900 
3. 600 

da batatinha, no Estado 
1938. 

Os preços sempre ascenden- 
tes desse produto, variaram d*' 
8500 a 8200 no ultimo quatriê- 
nio. 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar mascavinho, k. 
Açúcar mascavo, k. 
Açúcar cristal, k. 
Açúcar refinado, k. 
Arroz agulha, k. 
Arroz catete, k.. 
Arroz creoulo. k. 
Banha. k. 

* 
Carna verde de Io, k. 
Carne verde de 2a k. 
Farinha de trigo de Ia, k. 18200 
Feijão preto, k. 
Feijão paulista, k. 
Milho, k 

* 
Porco em pé, arroba, 

preço da 1 R. F. Ma- 
larazzo 

* 
Couro verde. k. 
Couro salgado, k. 
C<"ra, k. 
(Mercado frouxo) 
T- arroba 
Mél, k. 
Cnna cavalar, k. 
Crina bovina, k. 

2s600 
28000 

18000 
18000 
8300 

228000 

DTOft 
28100 
78100 

558000 
««no 

78500 
48000 
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QUE ELENCO! — QUE FILME! — QUE DIRETOR' 

(CLÍ EEKCE MQWâ) 

NORMA 

EM DUAS SESSÕES 

tii 
SHEARER 

MABLE 

TESTEI 

MUNDO 

, LOUCO „ 
tdiot 5 Delight " li 

, EDWARD ARNOLD 
CHARLES COBURN 
JOSEPH SCHILDKRAUT 

11 

Renascença 

NO PROXIMO DOMINGO 

 WALLACE . BOBERT" ^ 

BEERYTAYLOR 

0 AMOR DE UM ESPIA 

^ Stand Up and Fight" 

FLORENCE RICF " ' 

KFNASrFMrA — •Nen,?un.1 film estreado aos domingos no RENASCENÇA sera exibido em "sessão colosso" ou em ma- 
tinee, no seu primeiro turno. 

I 

I * 

ANASTACIO 

nrim.i.r PeÇ!S de JORAC1 CAMARGO, num film nacional de I f^ndeza com DAKÇI C AZ ABRE' e DE'A SELVA. 

^ FE' EM 0EDR! ^ qUe PerdeU tU<l0' lkté 0 no,Qe' mrn09- 

No proximo domingo: 

Teatro Flutuante 
Cm film «Itra-sensaclonal da PABAMOÜNT, cem • famoso 

tenor mexicano 

TITO GUIZâR 

Ouçam TTT01LmJTi7*n8TRE.LA I)OEOTHY LAMOUB uuçam TTTO GüIZAB eantar — em portnffnès — "DIAB1- 
"A especialment ededicada ás suas "fans" do Brasil £  f v»* iiucii u iunio. ^ - —   u«. wa aiu»N lans uo 

iProcmB, hoje, a maliiiée que txibt estes colossos: - "MLLE. FROO-FROIT e "ROMANCE DO SUL" 

COMPANIA CERVEJARIA ADRIAIICA S. A. 

ATA DA ASSErtLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA A 

DE OUTUBRO DE 1939 
14 

Aos quatorze dias de De- 
zembro de mil novecentos 
trinta e nove, reunidos n 
séde da Companhia á Aveni 
da Vicente Machado n" 30, ás 
16 horas, os Acionistas repr 
sentando mais de 4/5 do capi 
tal social, conforme consta 
do liy.ro de presença, o sr 
Henrique Thielen,. presidente 
da Companhia, declarou ins 
talada a. Assembléia Geral 
Extraordinária é convidou pa 
ra Secretario o sr. Nicolau 
Bach. 

En; seguida o sr. Presiden- 
te diz que, segundo as publi 
cações feitas no jornal local 
1 (A1UO DOS CAMPOS, em 
datas de 5, 8 e 9 do corren- 
le. as quais são lidas pelo 
Secretario, foram os srs 
Acionistas convocados para 
c.oliherar ^obre uma propos- 
!■' da Diretoria, relativa ao 
aumento eje capital social, me 
diante emissão de ações or- 
cün.arias e preferenciais, con 
versão de ações nominativas 
em ações ao portador e con 
•stquenje reforma dos Esta tu 
tos, a qual se encontra sobre 
a mesa com parecer favorá- 
vel do Conselho Fiscal. 

Pelo Secretario foram li- 
dos esses documentos do 
leoi seguinte: 

"Srs, 
Acionistas. 

Proposta e exposição de 
..monto de capital, emissão 

oi- ;;ções preferenciais, con- 
versão de ações nominativas 
em . ções ao portador, refor- 
ma dos Estatutos. 

< s Diretores da Companhia 
( i vejaria Adriatica abaixo 
i sinados, no desempenho ca 
bid de suas funções, vem sub- 
Ji.eter á deliberação de VV. 
PS. a exposição seguinte: 

E' _do conhecimento de 
\\ . SS. que esta Diretoria 
\ m, durante um período pro 
longado, administrando esta 
( mpanbia com dedicação e 
1 oficiençia maxima, pro- 
j rcionando-lhe assim uma 
■uli piciosa e solida situação 
í io de real pn sjieridade. 
rmanceira, innau.uia a um 

fambem são fatores predo- 
i, aante desse progresso os 
i nos produtos íaoncados e 
t ostos á venda nos merca- 
> , consumidores de todos 

< istado.s da União, onde a 
aceitação é franca. 

ste surto de desenvolvi- 
! Io, como é natural, re- 
< r ampliações varias e pa- 
i ' a sua execução torna-se 
i essario o aumento de ca- 
j ai por ser; 

— o capital atual insu- 
ficiente para manter 
o volume de negó- 
cios ; 

— por absoluta falta 
de espaço para ar- 
mazenar as matérias 
primas e todas as es- 
pecies de utensilios' 
que são necessários 
para a manufatura 
de .vus produtos; 

— as operações finan- 
ceiras da Companhia 
tomaram tal vulto 
que excederam as 
suas possibilidades, 
não comportando os 
atuais recursos man- 
ter o movimento co- 
mercial e industrial, 
inclusive o da Malta- 
ria que tomou um in- 
eremenlo considerá- 
vel. ultrapassando to- 
toda cspectativa com 
a sua produção. 

rr, fazer face a tais cir- 
ru ■ aneias c ao financiainen 
ti ; js negócios da Compa- 
rh: em relação ás opera- 
( ■ ■ vigt ntes. u cual «xige 

no art. 93 do decreto n." 
434 de 4 cie Julho de 1891 
pedir aos srs. Acionistas a 
autorização para, de acordo 
com o disposto no art. 7 do 
decreto n. 21536 de 15 de Ju 
nho de 4932 e observância 
(ias demais disposições apiica 
veis, aumentar o seu capital 
social, atualmente de 1.5()ü 
(Mil e quinhentos 
contos de reis), ofe- 
recendo para esse aumento a 
subscrição aos atuais acio- 
nistas 1.000 (Mil), ações or- 
dinárias ou comuns ao par 
na proporção de 3 por 1 ao 
portador e a subscrição pu- 
blica 3.000 (Três mil), ações 
preferenciais- todas de valor 
igual ao das já existentes ou 
seja no valor nominal de Bs. 
500$000, (Quinhentos mil 
reis) cada uma, com agio de 
10% (Dez porcento), ao por- 
tador, vencendo essas ações 
preferenciais, com priorida- 
de, depois de seu integral pa- 
gamento os dividendos fixos, 
cumulativos de 10%, (Dez 
porcento), ao ano, a partir 
de 1.° de Janeiro de 1940. 

A^ ações prcflecenciais po- 
derão ser pennutadas no 
decurso do primeiro trimes 
ire dé 1943 por ações ordi 
narias, cabendo á Compa- 
nhia o direito de, decorri- 
io.s 15 anos, resgatar aquelas 

com agio de 15%. (Quiinze 
aaxento). 

As ações preferenciais a se- 
rem emitidas gozarão dos di- 
reitos de voto igual as ações 
ordinárias nas Assembléias, e 

pagamento (íos dividendos 
destas ações, realisaveis a 
10 de Junho e 31 de Dezem- 
bro de cada ano, será efetua 
do nos meses de Julho e Ja- 
neiro, mediante a apresenta- 
ção do<- coupons que acom 

anham as ações. 
Fica. assegurado aos srs. 

Acionistas, de acordo com a 
Lei. a prioridade na distri- 

uçãc dev dividendos, sendo 
l-c. dos lucros líquidos, se 

ão reservados.e anunciados, 
sempre em primeiro lugar, 

dividendos das ações pre- 
ferenciais. 

iria Grossa, 20 de Novein 
bn de 1939. 

Henrique Thielen 
Presidente 

Alberto Thielen 
Diretor 
Nicolau Bach 

Gerente. 

m ior capital vem, fundada 'decurso do primeiro semes- 

PARECER DO CONSELHO 
FISCAL 

Os membros do Conselho 
Fiscal da Companhia Cer- 
vejaria Adriatica S/A. abai- 
xo assinados, tendo exami- 
nado ai proposta da Direto- 
ria, relativa ao aumento de 
Bs.; 2'.009:0001000 (Dois mil 
conlos de reis), no capital 
social de Rs.: 1.500:000$000 
(Mil e quinhentos contos de 
reis), que passará a ser de 
Rs.: 3:500:0001000 (Três mil 
c quiiibentos contos de reis), 
com a emissão de 1.000 
(Mil) ações ordinárias ao 
par, as quais serão cedidas 
aos atuais acionistas e 3.000 
(Três ml), ações preferen- 
ciais di Rs., 500$00í> (Qui- 
nhentos mil reis), cada uma. 
com agio de 10%, (Dez por- 
cento). todas ao portador, 
vencendo estas o dividendo 
anual fixo c cumulativo de 
10%, (Dez porcento), ao ano, 
pagavel cm duas prestações, 
rclativan ente ao primeiro e 
segundo semestre de cada 
ano e resgataveis decorrido 
15 anos ao preço de' 5751000 
(Quinhentos o setenta e cin- 
ci mil reis) cada ação, se 

Irão forem pennutadas no 
der 

tre de 1943 por ações ordi- 
nárias, — somos de parecer 
que a proposta da Diretoria 
deve ser-apffivada, sendo-lhe 
concedida a respectiva auto- 
rização pela Assembléia Ge- 
ral dos Acionistas da Com- 
panhia. 

Ponta Grossa, 29 de No- 
vembro de 1939. 

Arnaidoi Bach 
Roberto Elmer 
José Pereira Pitta". 

Concluída a leitura, o sr. 
Presidente poz em discussão 
o aumento de capital e con- 
sequente emissão de ações 
acima referidas," Péde a pala- 
vra o acionista sr. Guilher- 
me Ehlke, dizendo que a pro 
posta, da Diretoria, que já lo- 
grara a concordância do Con 
selho Fiscal, deveria ser ceei 
ta integralmente pelos Acio- 
nistas, por isso que a emissão 
das ações na forma constante 
da proposta dç. Diretoria, da- 
ria á Companhia recursos pa 
ra ampliações das suas opera- 
ções comerciais c financia- 
mento das obras empreendi- 
das realizadas e a realizar. 
Não havendo mais quem pe 
disse a palavra, o- sr. Presi- 
(iente poz em votação a pro- 
posta da Diretoria e o pare- 

ci- do "Conselho Fiscal, sen 
Io ambos aprovados unani- 
memente, tendo deixado de 
votar os membros do Conse- 
lho Fiscal. Em seguida o sr. 
Presidente poz em discussão 
a proposta da conversão de 
ações nominativas já existen- 
tes em ações ao portador, e 
não havendo quem pedjsse a 
palavra, foi a mesma subme- 
tida a votação, sendo aprova- 
da por unanimidade. A con- 
seqüente reforma âos Estatu- 
tos, para a devida adaptação, 
deverá ser apresentada na 
próxima Assembléia Geral 
Extraordinária, que será con 
vocada para deliberar sobre 
esses atos, ficando a Direto- 
ria, á vista desse resultado, 
autorizada a agir nos ter- 
mos da proposta. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, (■ sr. Presidente suspen 
de a sessão : fim de ser pelo 
Secretario lavrada a presen- 
te ata. 

Reaberta a sessão, é a mes- 
m lida. ixjsta em discussão, 
aprovada e assinada por to- 
dos os ~ acionistas presen- 
tes. , 

Ponta Grossa, 14 de Dezem- 
bro de 1939. 
 o   

Amargos ha muitos. Mas, . . 
BITER "AGUIA" 

é o melhor. 
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: Miara & Gunrurski 
AVENIDA ERNESTO 

VILELA, 64. FONE 234 

ma 

Brasil 

As tragédias da 

guerra no mar 

Não existe crise finaiD 

ceira no México 

\BASTECtMENTO RUS= 

SO A' ALEMANHA 
I "NDRES. 16 (S. P. agen- 

cia inglesa) — O navio petro 
leiro britânico "In"erland" 
encalhou junn banco de areia 
numa baia ao nordeste da 
cosia da Inglaterra. 

O vapor nonieguês "Ragui" 
de 1.264 toneladas foi afun- 
dado ao largo da costa leste 
da Grã-Bretanha. 

— Com o í fundamento do 
vapor alemão "Adolf Leo- 
nhárdt" somam 39 as unida- 
des da marinha mercante ale 
mã qiie, desde o inicio das 
hostilid: des .foram captura- 
das i u afundadas. A tonela- 
gem desses 39 navios soma a 
186 mii toneladas. 

— Dai, vapores de pavi- 
lhão norueguês ;fundaram- 
se devido à explosão de mi- 
nas magnéticas. Trinta so- 
breviventes foram desembar- 
cados num porio da costa 
nordeste da Grã Bretanha, 
conh ndo-se dez tripulantes 
desaparecidos. 

— O vapor alemão "Tene- 
rifle" foi afundado pela sua 
própria tripulação afim de 
escaptr a dois navio, patru- 
lhas ingleses que se dispu- 
nham a captura-lo. 

ROTERDAM. 16 (U. P., 
agencia norte americana) — 
O vapor sueco "Ursus" foi 
a pique no mar do Norte, 
em conseqüência de ter ido 
de encontro a u'a mina. 

A sua tripulação foi salva 
p t I o cargueiro holandês 
" Frinda". 

CiDAl í: DO MÉXICO, 16 
(1 .1'., agencia norte ameri- 
cana) _ O Ministro da Fa- 
zenda do México declarou 
hoje. em carater oficial, que 
a despeito de ter sido de- 
cretado o esti do de emergên- 
cia monetária no país, não 
existe crise financeira, de 
vez que tal medida foi .ado- 
tada, i titulo de precaução, 
em virtude da anormalidade 
da situação internacional. 

MOSCOU, 16 (U.P.. agen- 
cia norte americana) —■ Já 
foram embarcadas nesta Capi 
tal, com destino á Alemanha 
grandes quantidades de pe- 
tróleo e comestíveis, cm cuni 
primento ao tratado comer- 
cial existente entre os dois 
paisçs. 

O petróleo enviado é pro- 
cedente dos famosos poços 
de Bakú. 

Ultimas ovieuco o o mo 

U0NTINUA A HERÓICA RESISTÊNCIA DOS FINLANDESES. — CEIE 

BRADO NOS ESTADOS UNIDOS 0 "01/ DA FINLÂNDIA" 
HELSINKI, 16 (T. O., agen- 

cia alemã) — Resultaram 80 
mortes em conseqüência do ata 
que aereo levado a efeito pe- 
la aviação russa na noite de 
30 de Novembro a Io de De- 
zembro sobre esta capital — 
anuncia-se hoje oficialmente, 
após a conclusão dos trabalhos 
de desentulhamento dos es- 
combros produzidos pelas bom- 
bas soviéticas. 

HELSINKI, 16 <T O., agen 
cia alemã) — Com a chamada 
ás armas, ontem, das classes da 

reserva com a idade de 20 a 
24 anos, anuncia-se hoje que 
o numero de homens nas filei- 
ras do exercito finlandês se 
eleva aproximadamente a 500 
mil homens. Destes, cerca de 
400 mil já se encontram no 
front, emquanto que mais ou 
menos cem mil pertencem ás 
organizações da defesa e pres- 
tem serviço na retaguarda. 

Também foram organizadas 
formações auxiliares femininas 
nas quais estão alistadas para 
mais de cento e cincoenta mil 

Batalha Naval de Punta dei Este 
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Executa-se qualquer 
serviço de mecanica, fer- 
raria, capotaria, etc. 
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ARMAZÉM 

"SANTANA" 

João Venetikídes 
Grande sortimento de frutas 
e artigos para o Natal. Vi- 
nho de mesa, branco e tinto, 

baratissimos 
ENTREGA A DOMICILIO 

: FONE: 4-0-0 :—: 

(Conclusão da l.a pagina) 
Panamá que obriga os, países 
americanos a se manterem 
fora do conflito europeu. 

RIO, 16 (A.U., agencia bra 
sileira)^— O Itamaraíí anun- 
ciou que o chanceler Cantilo, 
da Argentina, conferenciou 
telefonicamente, com o sr. Os 
vvaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, com re- 
ferencia aos problemas da 
neutralidade, qtie surgem da 
batalha naval, nas costas do 
UJruguai ■ 

LONDRES, 16 (S.P. agen- 
cia inglesa) — O 1" Eord do 
Almirantado, Mr. Wmston 
Churchill, congratulou-se com 
o governo da Nova Zeelan- 
dia pela brilhante atuação do 
encouraçado "Achilles" na ba 
talha naval das costas uru- 
guaias. 

MONTEVIDÉU, 16 (U, P., 
agencia norte americana) — 
O ministro alemão' nesta capi 
tal, sr. Otto Langmann con- 
ferenciou hoje á noite, demo- 
radamente, com o Ministro do 
Exterior uruguaio, sr. Gua- 
ni. 

Nada foi declarado a res- 
peito dessa conferência, pois 
o governo Uruguaio não fez 
nenhuma declaração sobre o 
prazo concedido ao ciuzador 
de bolso alemão, "Von Spec" 
para a permanência no por- 
to deste pais, afim de não 
denuncia-lo aos vazos de guev 
ra britânicos jiue o estão 
aguardando á saida do porto. 

MONTEVIDÉU, 16 (U. P., 
agencia norte americana) — 
Comenta-se nesta capital que 
vários aviões de guerra bri- 
tânicos teriam intervido no 
combate ao cruzador de boi 
so alemão, na Punta dei Es- 
te. 

BERLIM, 16 (T. O., agen- 
cia alemã) — O governo ale- 
mão foi informado que mui- 
tos dos marinheiros do cru- 
zador de bolso "Graf íspee", 
que combateram nas costas 
uruguaias, com vazos de guer- 
ra ingleses, morrer:, m em 
conseqüência de intoxicação 
por gazcs venenosos, 

MONTEVIDÉU. 16 (U. P., 
agencia norte americana) — 
Anuncia-se que o cerco m 
cruzador alemão, riue se en- 
contra nTT porto desta capital, 
Jand", que desloca 10.000 
foi reforçado com a chegada 
(io cruzador inglês "Camber- 
toneladas. 

MONTEVIDÉU, 16 (T. O., 
agencia alemã)   A recente 
batalha naval travada ao lar- 
go da costa uruguaia entre 

MISSA DE ANIVERSÁRIO 

CONVITE 
Viuva Antonio Cruz e filhos, convidam as pessoas de 

suas relações de amizade, para assistirem a missa do primei- 
ro aniversário, que mandam rezar em intenção da alma do 
sempre lembrado esposo e pae 

ANTONIO ALVES DA CRUZ 
tia Catedral do Bispado, ás 7 e meia horas, do dia 18 do cor- 

religiâo, penhoradamente agra- rente. Por 
deccmos. 

Ponta Grossa, 

este ato de fé 

17 de Dezembro de 1939. 

um cruzador de bolso r 
mão e ires unidades da ma- 
rinha de guerra britânica 
fez nascer no espirito publi- 
co duas perguntas cuja res- 
posta foi dada ao represen- 
tante da Transocean Hans 
Seidlitz, por fontes de toda 
autoridade c responsabilida- 
de. As perguntas são: Io — 
Porque é que o cruzador in- 
glês "Exeter", a despeito das 
avarias sofridas não foi afun 
dado?, e 2" — Porque foi a 
batalha suspendida? 

Segundo as informações a 
que acima aludimos, a bata- 
lha naval teve inicio em alto 
mar sendo que só a sua ulti- 
ma fase teve lugar em aguas 
que o Uruguai considera co- 
mo estando debaixo de sua 
jurisdição. Tão logo que o 
"Admirai Graf.Spee" se deu 
conta de haver entrado em 
aguas territoriais uruguaias, o 
comandante do navio de guer- 
ra alemão, capitão • Hans 
Langsdorff ordenou imediata- 
mente a cessação das hostili- 
dades, limitando-se daí por 
(iiante a responder ao fogo 
do inimigo. 'Esta a razão p< r 
que o "Exeter" não chegou u 
ser afundado. 

As aguas que defrontam o 
estuário de La Plata são con 
sideradas aguas territoriais 
tanto pelo Uruguai como pe- 
la Argentina, sem que entre- 
tanto até agora tenha a In- 
glaterra recohecido a juris- 
mção das republicas platinas 
sobre as mesmas. 

MONTEVIDÉU, 16 (S. P. 
agencia inglesa)   Anuncia 
e que nada menos de se... 

navios de guerra britânicos cs 
peram em alto mar o "Adxni 
ral Graf Spee" que deverá dei 
xar o porto de Montevidéu 
até ás 21,30 horas G. M. T., 
de amanhã, sob pena de ser 
internado até termino das 
hostilidade»; Segundo a ra- 
(|)to-emissura de Boma, o na- 
vio irmão "Admirai von 
Scheer" vac ao socorro do 
"cruzador de bolso" com uma 
escolta de submarinos. 

Em seu relatório ás auto- 
ridades uruguaias, o capitão 
Langsdorff, comandante do 
"Admirai von Sffee" presta 
tributo á "inconcebivel auda 
cia" dos cruzadores ligeiros 
"Ajax" e "Axilles" que por 
duas vezes atravessaram a 
cortina de fumaça para ata- 
car o "Admirai Graff Spee" 
a menos de uma milha do 
distancia apezar de ser muito 
inferior ,a potência e o al- 
cance de seus canhões. 

milicianas. De conformidade 
tom as noticias colhidas 
fontes bem informadas, cerca >em inioríiiciuaj, ^ , 
de um terço da populacao . 
Finlândia, que é de 3 ^l;.ri 
e setecentas mil almas, foi 0 .a 
tada pelas circunstancias o 
guerra a mudar sua ocupas 

16 (T. O., age" ho- 

guerra 
normal. 

HELSINKI 
cia alemã) — Anuncia-se 
je nesta capital que nas Pf0 

midades de Taipaienjoki. 
istimo de Carelia, travou-se 
rio combate, tendo os rU'"L 
sofridos pesadas baixas. . 
tem, as tropas soviéticas r 
niciaram o ataque com os 
tivos reforçados pela cneg 
de tropas frescas, suporta 
pela artilharia e por cinC® 1S, 
ta tanks. Quatorze tanks r - 
sos foram destruídos e oUf* 
foram capturados Pel0?, , ni?- 
deses. As perdas sofridas P 
ias tropas russas nas diver- < ena 

fo- 
to- 

fi entes são computadas 
muitas centenas. Os russos 
ram obrigados a recuar em. 0 
das as frentes com excepc 
da região do lago Ladoga. n 
de as tropas finlandesas tor'. 
retiradas de Petsamo e bau . 
jervl. Desenvolve-se no d»"} 
to de Suomussalmi a perseg" 
ção aos contingentes rUSS?s,an. 
debandada, fazendo os í"1'a, 
deses grandes preSas de arn' 
mentos. As forças navais r n 
sas desenvolveram ontem g', 
de atividade na parte leste 
golfo da Finlândia, atacan 
com destroyers e barcos Pat

TIrr, 
lhas a região de Aspoe. V. 
barco patrulha russo í"1 

truido pelos finlandeses. 
O animado e pertinaz u 

teio inimigo não causou gr^ 
des perdas ás tropas í'013",!!- 
sas. Devido ás péssimas con 
çôes atmosféricas a aviaçao ^ 
ambos os lados permanecer . 
quasi inativa. Entretanto, 
abatido um aparelho russo. 

foi 

ie' 

Ultima hora des- 

portiva 

0 importante desaf»0 

realizado ontem em 

Uvaranas 

Ontem, á Urde, loi re:m 
zado no hipodromo de 1 

ranas um importante 
entre os conhecidos IKl,1U. 
ros "Mensageira" pertence 
te ao sr. Ghristiano Ju* .. 
Juriíôr. e "Avião", de proP1 

cinde do sr. Miguel HilfF" 
berg. 

Muito embora nenhunui P ^ 
blicidade tivesse sido fc''a 

respeito do referido cotcJ1/ 
grande foi o numero de ri1' 
çoados do turfe em nossa < 
d ode, que, á hora aprazím-n 
15 horas, compareceu " 
Prado, dando-lhe uma dc*1^ 
sada movimentação em "1 

de semana. 
A pajrada foi estipulada c 

5 contos de reis, de cada 
do, na disUncia de 590 
tros. Dada a saída, "Men^ 
{eir; " fez uma excelente e" 
reira, cobrindo o percurso d 
36 segundos, e cruzando 
disco do vencedor com 111 

corpo e meio de vantaí!cí. 
sobre o seu valente compe' _ 
dor, o que lhe valeu entuba* 
tica ovação por parte da 
siistenda. 
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